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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Luís Barroso tenta conter 
a crise entre os Poderes

PÁGINA 4

Ministro do STF fará almoço com presidentes da Câmara e do Senado
Um projeto do senador Irajá, apro-

vado no Senado em 2020, pode ser o 
caminho para flexibilizar a aquisição 
de terras por estrangeiros, atendendo 
aos interesses da Paper Excellence na 
briga pela Eldorado Celulose. O pro-
jeto poderá vir a ser resgatado agora na 
Câmara.

Projeto 
de Irajá é 
caminho do 
papel chinês

PÁGINA 5

O xadrez da 
eleição para 
o governo do 
DF em 2026

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 10

DF lidera inscrições e presença no CNU

No primeiro trimestre de 2024, 
Mato Grosso do Sul apresentou o me-
nor número de pedidos de recupera-
ção judicial entre os estados da região 
Centro-Oeste. De acordo com a Se-
rasa Experian, apenas três produtores 
rurais buscaram o sistema.

O número de candidatos à Câma-
ra Municipal do Recife caiu 42,5% em 
2024, com 515 candidaturas, contra 
896 em 2020. A redução de cadeiras 
no legislativo e a força da candidatura 
do prefeito João Campos (PSB) são 
fatores que influenciam.

MS tem 
menos 
recuperações 
judiciais

Candidatos 
a vereador 
caem 42,5%
no Recife 

PÁGINA 10

Na sexta-feira (16), o governador 
do Acre, Gladson Cameli, sancionou 
a Lei nº 4.394, que restringe a utiliza-
ção de linhas cortantes para a soltura 
de pipas em todo o estado. Publicada 
no DOE, a nova legislação visa regular 
o uso de materiais como cerol e linhas 
chilenas, que têm gerado preocupa-
ções devido ao seu potencial de causar 
acidentes graves.

Lei regula 
uso de linhas 
cortantes de 
pipa no Acre

PÁGINA 11

PÁGINA 13

VICENTE LOUREIRO

Transformações 
nas cidades 
brasileiras

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O caos da
segurança
pública do Rio

PÁGINA 3
PÁGINA 8

Desempenho de 
Fábio Assunção 
em ‘Motel Destino’ 
foi elogiado em 
Cannes, abrindo as 
portas do cinema 
autoral para o 
astro televisivo. 
Em entrevista ao 
Correio, ela fala 
do trabalho com 
o realizador Karim 
Aïnouz e antecipa 
seus novos projetos

UM GALÃ REINVENTADO PELO 

2 º  C A D E R N O
Jow Coutinho/Divulgação

A atriz Beth Zalcman em 
‘Ânima’, espetáculo que 
mostra a força de grande 
mulheres silenciadas ao 
longo da História 

‘Oeste Outra 
Vez’ conquista 
Gramado

PÁGINA 3 PÁGINAS 1 E 2O ator no litoral cearense, no set de filmagem de ‘Motel Destino’
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CINEMA

Documentos mostram que relação entre LATAM 
e VoePass vai além de um acordo comercial

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 14

A usina nuclear Angra 2, no 
Estado do Rio, alcançou um 
marco histórico ao registrar 
a maior geração mensal de 
energia desde agosto de 2019. 
No mês passado, a usina 
produziu 1.015.070 megawatts 
(MWh), a quantidade mais 
alta nos últimos cinco anos. A 
produção superou conquistas 
anteriores como em agosto 
de 2021, quando a usina gerou 
1.014.056 MWh.

Angra 2 tem a 
maior produção 
em cinco anos

Tomaz Silva/Agência Brasil

O Botafogo está em maus 
lençóis em terras brasileiras e 
sul-americanas. O clube foi 
denunciado no STJD pelos 
bonecos de Leila Pereira — 
presidente do Palmeiras — e 
Ednaldo Rodrigues — da 
CBF —, além de estar sendo 
enquadrado pela Conmebol 
por atos racistas de um torce-
dor na partida contra o Pal-
meiras, pela Libertadores. Nos 
dois casos, o clube terá que pa-
gar multas.

Bota denunciado e multado

PÁGINA 7

Vitor Silva/Botafogo

Clube tem ações na Conmebol e no STJD
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: EVACUAÇÃO MILITAR NO RHUR FICA PARA 1925
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 20 de agosto de 
1924 foram: mais de 10 milhões 
de pessoas sofrem o fl agelo da fome 

na China. Conferência de Londres 
esboça evacuação militar no Ruhr 
para 1925. Caso Matteotti volta à 
tona, depois de achar vestígios de 

punhaladas em seu paletó. Catalu-
nha é devestada por uma forte tem-
pestade. Senado aprova duas emen-
das no projeto de fi xação das forças. 

HÁ 75 ANOS: EUA DEFINEM O FECHAMENTO DA EMBAIXADA EM CANTÃO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 20 de agosto de 
1949 foram: Nasce ofi cialmente a 
Alemanha Ocidental, após a realiza-

ção das eleições parlamentares. Câ-
mara dos Representantes dos EUA 
aprova o armamento da Europa. 
Truman determina o fechamento 

da embaixada dos EUA em Cantão, 
na China. Câmara Municipal do 
Distrito Federal inicia discussão do 
orçamento de 1950. 

Maduro, Ortega e Morales: o que explica distanciamento 
de Lula de antigos aliados na América Latina

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-LULA FAVORECE ALIA-
DOS. Lula favoreceu cidades de 
aliados em São Paulo e no RJ com 
R$ 1,4 bilhão. Por Andreza Matais 
e Julia Aff onso. O presidente Lula 
(PT) favoreceu seis cidades gover-
nadas pelo PT ou aliados com R$ 
1,4 bilhão, desde a sua posse em 
2023. Repasses ocorreram sem 
aval da área técnica ou justifi cati-
vas detalhadas, em valores maiores 
do que os solicitados e com pedi-
do de “prioridade” escrito à mão. 
As cidades de Mauá, Araraquara, 
Diadema e Hortolândia — qua-
tro das cinco controladas pelo PT 
em SP — e Cabo Frio e Belford 
Roxo — governadas por aliados 
no RJ — foram benefi ciadas. Elas 
levaram vantagem frente a cidades 
maiores ou com menor IDHM 
(Índice de Desenvolvimento Hu-
mano Municipal) na liberação de 
verbas. (...) (TAB-UOL)

2-ANTIGOS ALIADOS DE 
LULA. Maduro, Ortega e Mo-
rales: o que explica distancia-
mento de Lula de antigos aliados 
na América Latina. Por Leandro 
Prazeres.  Analistas e diplomatas 
ouvidos pela reportagem avaliam 
que isso seria resultado de uma 
combinação de dois fatores prin-
cipais. De um lado, a dinâmica 
política brasileira teria obrigado 
o governo e o presidente a recali-
brarem a proximidade com estes 
três países e seus líderes. De ou-
tro lado, a polarização política no 
Brasil teria aumentado os custos 
políticos para que Lula mantenha 
um discurso público de alinha-
mento em relação ao trio formado 
por líderes de esquerda e contra os 
quais pairam, em maior ou me-
nor grau, alegações de desrespei-
to a princípios democráticos. (...) 
(BBC News Brasil)

3-SAÍDA DO X DO BRASIL: 
Rede social anunciou que vai fe-
char o escritório no Brasil após 
decisões do ministro do STF. 
Membros da oposição ao governo 
federal criticaram o ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes após o X 
(antigo Twitter) ter anunciado que 

vai fechar seu escritório no Brasil. 
O Secretário Nacional de Políticas 
Digitais do governo federal, João 
Brant, disse que o X “vinha igno-
rando ordens judiciais e fugindo 
de intimações”. A oposição tem 
articulado um pedido de impeach-
ment contra o ministro por causa 
das reportagens. Moraes determi-
nou a abertura de um inquérito 
para apurar as condutas de Musk 
depois de o bilionário ter ameaça-
do descumprir ações judiciais do 
ministro. (...) (CNN Brasil)

4-JUÍZES E ESTADOS UNI-
DOS. Novos diálogos revelam 
irritação de juízes de Moraes com 
Estados Unidos e Interpol. Auxi-
liar de ministro fala em “mandar 
jagunços” para pegar jornalista 
Allan dos Santos, que se mudou 
para os Estados Unidos, depois de 
ser incluído no inquérito que apura 
supostas fake news (notícias falsas). 
Santos tem sido alvo de pedidos de 
extradição, negados pelos Estados 
Unidos. (...) (Revista Oeste)

5-DIVISÃO DA HERANÇA 
DE SILVIO SANTOS. Silvio 
Santos fez a divisão entre as seis 
fi lhas Cintia, Silvia, Renata, Rebe-
ca, Patrícia e Daniela, e a esposa, 
Íris Abravanel. Antes de morrer, 
o apresentador Silvio Santos se 
preocupou em não saber de brigas 
por sua herança e decidiu deixar 
tudo em ordem. Segundo infor-
mações, o fundador do SBT dei-
xou estabelecido em testamento 
que seu patrimônio seria dividido 
entre as seis fi lhas, Cintia, Silvia, 
Renata, Rebeca, Patrícia e Danie-
la, e a esposa, Íris Abravanel. Silvio 
possui uma fortuna avaliada em 
R$ 1,6 bilhão, segundo a revista 
Forbes. Na partilha, cada fi lha, 
além de outros bens e imóveis, 
receberia o valor de R$ 100 mi-
lhões. A informação foi divulgada 
pela Record TV. Em contato com 
o SBT, a emissora informou que 
não comenta sobre a vida pessoal 
de seu líder. (...) (O Globo)

6-ECONOMIA BRASILEI-
RA CRESCEU 1,1% no segun-
do trimestre, diz FGV. PIB bra-

sileiro somou R$ 5,437 trilhões 
em valores correntes. Por Vitor 
Abdala. A economia brasileira 
apresentou crescimento de 1,1% 
no segundo trimestre deste ano, 
na comparação com o trimestre 
anterior, segundo a pesquisa Mo-
nitor do PIB, da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV). De acordo 
com o estudo, o Produto Interno 
Bruto (PIB) brasileiro somou  R$ 
5,437 trilhões, em valores corren-
tes no segundo trimestre. Na com-
paração com o segundo trimestre 
de 2023, a alta chegou a 2,9%, de 
acordo com a FGV. A taxa acu-
mulada em 12 meses é de 2,3%. 
A alta de 2,9% na comparação 
com o segundo trimestre do ano 
passado, foi infl uenciada pelos 
crescimentos de 5,3% no consu-
mo das famílias, de 7,3% na for-
mação bruta de capital fi xo (isto 
é, os investimentos) e de 6,4% nas 
exportações. Por outro lado, as 
importações, que entram como 
um valor negativo no cálculo do 
PIB, cresceram 16,3% no período. 
O PIB ofi cial do segundo trimes-
tre será divulgado pelo IBGE no 
dia 3 de setembro. Edição: Denise 
Griesinger. (...) (Agência Brasil)

7-JUROS. “NÃO SOBROU 
NADA AO COPOM A FA-
ZER exceto subir a Selic”, afi rma 
ex-diretor do BC. Em entrevista 
ao podcast Touros e Ursos, Rei-
naldo Le Grazie afi rmou que o 
BC deve promover pequeno ci-
clo de alta da Selic nas próximas 
reuniões. Por Larissa Vitória. Para 
Reinaldo Le Grazie, ex-diretor do 
BC e CEO da Panamby Capital, 
não há muito espaço para dilema 
neste momento, afi rmou em en-
trevista ao podcast Touros e Ur-
sos, do Seu Dinheiro. O dólar já 
se valoriza mais de 12% frente ao 
real em 2024. (...) (Seu Dinheiro)

8-MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
USADAS. Descontos chegam a 
50%: vale a pena comprar máqui-
nas agrícolas usadas? Por Adriana 
Machado. agrícolas usadas? Equi-
pamentos utilizados no campo 
usados são muito vendidos no Bra-
sil, em especial tratores. Segundo 

a Anfavea (Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Auto-
motores), foram comercializadas 
no varejo brasileiro 60. 981 má-
quinas agrícolas em 2023, 13,2% 
a menos que no ano anterior 
(70.262). Mesmo com a redução, 
foi a segunda melhor marca do seg-
mento. Os descontos costumam 
ser calculados com o tempo de 
uso das máquinas, em média. Por 
exemplo, nos dois primeiros anos, 
o preço fi ca 10% mais barato, de-
pois disso chega a 5%, e, passados 
dez anos, 50% do valor. Além do 
desconto, as máquinas usadas têm 
disponibilidade imediata. Há sites 
de compra e venda como Usadão e 
MF Rural. Mas os produtores pre-
ferem fazer a compra pessoalmen-
te ou com a concessionária da sua 
região, verifi cando o equipamento 
in loco, já que as máquinas são tão 
caras. Nos sites, os preços também 
podem ter diferenças grandes. (...) 
(UOL)

9-MASTODONTE E A HIS-
TÓRIA HUMANA. Arqueólo-
gos encontram cabeça de masto-
donte enterrada há mais de 13 mil 
anos em rio. Fóssil de mastodonte 
pode ajudar a entender questões 
sobre a história humana. Por  Vic-
tória Valentina. Arqueólogos pre-
cisaram de 12 dias para desenterrar 
o fóssil, que estava bem preservado. 
Segundo o Escritório de Arqueo-
logia do Estado, o mastodonte te-
ria morrido no período Paleoíndio, 
de acordo com a datação por radio-
carbono, e foi enterrado há cerca de 
13.600 anos. Eles poderiam chegar 
a pesar 6 toneladas. Com a desco-
berta, os cientistas esperam que os 
restos mortais do animal possam 
ajudar a responder a questões sobre 
a história humana, incluindo o en-
volvimento dos nossos antepassa-
dos na morte do mastodonte. (...) 
(Bnews)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O modo de viver nas cida-
des brasileiras está passando por 
transformações signifi cativas, 
conforme revelado pelo último 
censo do IBGE e outras pesqui-
sas sobre as condições de oferta e 
usufruto de moradias nos últimos 
anos. Tendências apontam para 
essas mudanças, alimentadas por 
um défi cit habitacional pratica-
mente estável, entre 6 e 7 milhões 
de unidades, evidenciando um 
modelo de desenvolvimento ur-
bano excludente e desigual, pro-
motor de “sem teto”.

A primeira alteração impor-
tante a ser registrada é a redução 
pela metade do número médio de 
pessoas por família. No censo de 
1970, eram cinco pessoas por fa-
mília, e agora estão perto de duas 
e meia. Enquanto o crescimento 
demográfi co vem diminuindo, 
com algumas cidades apresen-

tando até perda de população, o 
número de domicílios aumentou 
de modo expressivo. Em 1970, tí-
nhamos 90 milhões de habitantes 
ocupando 18 milhões de domi-
cílios. Hoje, são 203 milhões de 
pessoas em cerca de 70 milhões 
de unidades habitacionais.

A população, no período, 
multiplicou-se por 2,2 vezes, en-
quanto a quantidade de mora-
dias quadruplicou. Mudanças no 
comportamento social da popu-
lação ajudam, em parte, a expli-
car essa diferença. A adoção do 
divórcio, o aumento da expectati-
va de vida e a redução da taxa de 
natalidade, entre outros fatores, 
fi zeram o crescimento da popula-
ção subir de escada, cada vez mais 
devagar, enquanto o número de 
domicílios viajava de elevador.

Com famílias menores e 
mais pessoas vivendo sozinhas, 

incluindo idosos, parece natu-
ral que o tamanho das moradias 
também seja reduzido. Um levan-
tamento feito pelo site Constru-
tor de Vendas, em parceria com 
a startup Dataland, confi rma 
essa tendência, ao constatar que 
mais da metade dos imóveis resi-
denciais vendidos no Brasil entre 
2020 e 2023 tinham, no máximo, 
60 metros quadrados. É provável 
que o preço dos imóveis, os juros 
altos e as condições de fi nancia-
mento tenham puxado para bai-
xo as dimensões das habitações 
ofertadas.

Outra tendência a ser obser-
vada é o aumento da presença de 
apartamentos em relação às ca-
sas nas cidades brasileiras, prin-
cipalmente nas médias e gran-
des. De 2000 para cá, o número 
de apartamentos praticamente 
triplicou, ultrapassando os 9 mi-

lhões, enquanto o de casas cres-
ceu cerca de 50%. A diferença 
ainda é grande, mas a tendência 
parece irreversível.

Olhando para o futuro, não é 
difícil prever que muitas cidades te-
rão mais pessoas vivendo em apar-
tamentos do que em casas, como 
já acontece em Santos, Balneário 
Camboriú e São Caetano do Sul. 
Outros fatores sociais e econômi-
cos podem acelerar as mudanças 
no jeito de viver e morar. O preço 
dos aluguéis, o valor da terra e o po-
der de compra das famílias, entre 
outros, devem consagrar as mora-
dias menores em cidades mais ver-
ticalizadas. A conferir.

*Arquiteto e urbanista. 
Doutorando pela Universidade 

de Lisboa. Autor dos livros 
“Prosa Urbana” e 

“Tempo de Cidade”.

Vicente Loureiro*
Jeito de Morar

Opinião do leitor

Silvio Santos

Muito boa a matéria sobre a história do gran-

de Silvio Santos. Ele foi um gênio, desde peque-
no, e um ávido homem de negócios. Construiu 

um império do zero, mostrando ser um autênti-

co empresário. A TV brasileira vai sentir falta dele 

e nós, telespectadores, das suas diversões nas 

tardes de domingo.  

Belisário de Miranda Gouveia
São Paulo - São Paulo

Ipês em fl or e a 
realidade da seca

As atenções a serem 
tomadas no inverno

EDITORIAL

O Distrito Federal está tes-
temunhando um fenômeno na-
tural que, apesar de sua beleza 
estonteante, contrasta de ma-
neira perturbadora com a dura 
realidade da seca que afeta a re-
gião. A fl oração dos ipês, árvo-
res emblemáticas da paisagem 
local, oferece um espetáculo de 
cores vibrantes que ilumina o 
céu seco e poeirento, mas tam-
bém ressalta os desafi os críticos 
enfrentados pela população de-
vido à falta de água.

A fl oração dos ipês, com 
seus tons de rosa, amarelo e 
roxo, tem sido uma constante 
fonte de admiração para mora-
dores e visitantes. Esses eventos 
naturais são uma expressão da 
resiliência da vegetação nati-
va, que consegue prosperar em 
condições adversas. No entan-
to, este deslumbrante espetácu-
lo esconde um cenário de crise 
hídrica que se agrava a cada ano.

O Distrito Federal, assim 
como grande parte da região 
Centro-Oeste, enfrenta uma 
seca severa, com níveis baixos 
de umidade e água nos reser-
vatórios. A escassez de água 
impacta profundamente a agri-
cultura, a gestão dos recursos 
hídricos e a qualidade de vida 
dos cidadãos. Enquanto os ipês 
fl orescem, os reservatórios se 

esvaziam e a vegetação local 
luta para sobreviver. O contras-
te entre a beleza efêmera das 
fl ores e a dureza da realidade 
hídrica ilustra a complexidade 
dos desafi os ambientais enfren-
tados.

Este contraste sublinha a 
urgência de estratégias efi cazes 
para enfrentar a crise hídrica. 
Investimentos em tecnologias 
de preservação e manejo susten-
tável dos recursos são cruciais. 
As fl ores dos ipês devem servir 
como um lembrete não apenas 
da beleza que ainda persiste, 
mas também da necessidade 
de ações contínuas e coordena-
das para proteger e preservar o 
meio ambiente.

O desabrochar dos ipês é 
um refl exo da natureza que se 
adapta e resiste, mas a seca re-
vela a necessidade imperiosa de 
um compromisso coletivo com 
a sustentabilidade. É essencial 
que o Governo do Distrito 
Federal e a população se unam 
para desenvolver soluções para 
a gestão da água e para enfren-
tar os efeitos da mudança cli-
mática. A fl oração dos ipês deve 
inspirar uma renovada determi-
nação para enfrentar os desafi os 
e garantir que o futuro da re-
gião seja sustentável e resiliente.

Diante do vai e vem das tem-
peraturas e do clima, ora quente 
e ora frio, o cuidado com a saú-
de deve se redobrar. Estamos no 
período do inverno. Além disso, 
na passagem entre o El Niño 
e o La Niña, os fenômenos de 
aquecimento e esfriamento das 
águas do Pacífi co, que afetam di-
retamente as correntes de vento 
que vêm ao Brasil e, consequen-
temente, o clima em nosso país. 

Com a vinda da “menina”, 
ocorrerá seca no Sul e chuva no 
Norte. Assim, os agricultores 
precisam fi car atentos no que 
plantar, onde plantar e no tem-
po da colheita. A enchente do 
Guaíba já afetou consideravel-
mente as lavouras e plantações 
no Rio Grande do Sul, com 
perdas nas colheitas de arroz e 
milho, principalmente. Agora, 
cabe aos produtores do Norte e 
Nordeste terem atenção com a 
quantidade de chuvas que po-
dem vir para as regiões nesta pri-
mavera e verão. 

Mais do que ter cuidado com 
a lavoura, a saúde também tem 
que ter um olhar especial, não 
apenas pelo inverno, como tam-
bém pelas constantes mudanças 
de clima e temperatura. No Rio 
de Janeiro, por exemplo, as sema-
nas estão variando bastante entre 
secas e frias, com muita e pouca 
umidade. Ainda não chegou o 
período de baixa umidade, mas 
há chance de acontecer.

Assim, é essencial fazer exa-
mes de rotina com frequência, 
cuidar mais do bem-estar, fazer 
exercícios físicos, controlar a ali-
mentação e ter um bom ritmo de 
sono. Com essas combinações, a 
chance de adquirir uma doença 
diminuiu, além do corpo fi car 
mais forte, com hemácias, leu-
cócitos, proteínas e glicose num 
bom nível.

Todo cuidado é importante, 
em qualquer época do ano, mas 
no inverno precisa ser dobrado, 
ainda mais de transição entre El 
Niño e La Niña.
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 LIBEROU A NOMINATA - O presi-
dente do Solidariedade do Rio, o deputa-
do federal Aureo Ribeiro usou as redes so-
ciais para fazer um desagravo ao governador 
Cláudio Castro pelas alfi netadas que vem 
sofrendo do prefeito Eduardo Paes.

 Alega Áureo que seguirá na coli-
gação de Paes já que foram realizadas 
as convenções partidárias, mas libera-
rá a nominata para apoiar a qualquer 
um dos candidatos.

 Na próxima semana, a turma de 
Ramagem prepara um ato político 
com uma boa parte dos candidatos 
a vereador do partido.

 O Solidariedade seguiu os passos do 
PT, que também liberou seus candida-
tos que querem seguir com o PSOL e 
fazer campanha para Tarcísio Motta.

 CRONÔMETRO - Quando 
Marcelo Crivella concorreu à ree-
leição, foi o primeiro prefeito a ter 
um horário político menor do que 
o seu adversário. Ele teve 2’02” 
contra 2’05” de Eduardo Paes.

 Agora em 2024, é Paes que con-
corre à reeleição com 3’26” contra 
Alexandre Ramagem com 3’28”. O 
delegado terá 2 segundos a mais do 
que o atual prefeito.

 MPE X Samuca Silva -  O MPE 
(Ministério Público Eleitoral) entrou 
com pedido de impugnação do regis-
tro da candidatura de Samuca Silva à 
prefeitura de Volta Redonda. O pro-
motor eleitoral Leonardo Yukio Ka-
taoka protocolou o pedido na 131ª 
Zona Eleitoral do município, no úl-
timo dia 15, sob a alegação de que 
Samuca está inelegível. O ex-prefei-
to foi  condenado por abuso de po-
der político em decisão do TRE (Tri-
bunal Regional Eleitoral) nas últimas 
eleições, quando não conseguiu se ree-
leger. Em nota, Samuca disse que “tra-
ta-se de um pedido do MPE que inclu-
sive pediu para dar ampla defesa”.

PINGA-FOGO

A fuzilaria, domingo, numa praça lo-
tada de Vila Isabel, Zona Norte do Rio, 
não é fruto de disputa entre os comandos 
X e o Y, que os atiradores queriam matar 
o trafi cante Z. A causa do ataque de ca-
racterísticas terroristas é a interminável 
crise na segurança pública, estimulada 
pela insistência nas supostas soluções de 
sempre, e que nunca deram certo.  

O atentado à Praça Barão de Dru-
mond (Praça 7, como preferem os mora-
dores) remete ao assassinato de três médi-
cos, no ano passado, quando milicianos 
abriram fogo contra pessoas que estavam 
num quiosque na Barra da Tijuca, Zona 
Oeste. São dois exemplos de uma situa-
ção que se apresenta descontrolada há dé-
cadas: não é razoável considerar normal 
que partes do território nacional sejam 
dominadas por bandos armados. 

Tráfi co de drogas existe no mundo 
todo, mas o que ocorre no Brasil, em 
particular no Estado do Rio, é diferen-
te, a ligação desse de crime ao controle 
territorial. Algo que só é possível pela 
conivência e/ou associação de agentes do 
poder público, não apenas policiais. Não 
é admissível também que a sociedade 
aceite que milhares de jovens e crianças 
continuem a ser seduzidos por um poder 
paralelo que acena com perspectivas ne-
gadas por um país que teima em insistir 
na exclusão.

A experiência das UPPs, que aca-
bou solapada por interesses políticos 
imediatos, revelou o óbvio: o Estado, 
quando quer, é capaz de retomar o con-
trole de qualquer área. O problema é 
que a criminalidade é lucrativa, para os 
que dela participam e para tantos que, 

aos berros, dizem combatê-la, arremes-
sam palavras e colhem votos.

O que houve domingo foi mais um 
sintoma do processo de ocupação de 
áreas da cidade por quadrilhas muito 
bem armadas, um poder que, aos poucos, 
ocupa mais e mais espaços, até pela des-
valorização dos imóveis nas vizinhanças. 
Ficam as questões de sempre: como tan-
tas armas de guerra chegam a áreas que 
fi cam dentro das grandes cidades? Como 
bandidos recebem cargas intermináveis 
de munição?

Como que a força do policial do 
Estado brasileiro — aí incluídas po-
lícias estaduais e federais — não con-
segue descobrir e interromper a logís-
tica que viabiliza esses fl uxos? Essas 
favelas que, particulamente no Rio, 
servem de base para tantas quadri-

lhas, não fi cam em regiões de frontei-
ras, estão aqui ao lado, pertinho.

As imagens de estojos de munição 
largados na praça na manhã de ontem 
demonstram o desleixo com a busca de 
provas sobre a origem dos projetéis, algo 
que deveria ser básico numa investigação. 
Isso revela a inexistência de uma cultura 
destinada a apurar a origem de armas e 
munição encontradas por bandidos.

Nem sempre é fácil: o lobby de fa-
bricantes e vendedores de armamentos 
impede que projetéis vendidos a civis 
também tenham que ser númerados (a 
identifi cação é obrigatória apenas para 
material entregue a forças públicas de se-
gurança). Mesmo neste casos, a númera-
ção é defi ciente, cada lote pode ter até dez 
mil unidades de munições.

Durante seu mandato, Jair Bolso-

naro liberou ainda mais a quantidade 
de armas e cartuchos que poderiam ser 
compradas — medida parcialmente 
revogada no governo Lula — e ainda 
permitiu o uso, por civis, de máquinas 
de recarga de munições, há modelos 
disponíveis na internet a partir de R$ 
900,00. Não há como identifi car a ori-
gem das balas assim produzidas.

A chacina de Vila Isabel reforça, 
mais uma vez, a inutilidade de opera-
ções que, como as realizadas ontem, 
geram apenas mortes e interrupção do 
funcionamento de escolas e de postos 
de saúde. O site do Ministério Público 
do Rio registra que, desde 2020, fo-
ram feitas 47 operações policiais nos 
dois morros   — Macacos e São João 
— onde fi cam baseadas as quadrilhas 
envolvidas no massacre de domingo. 

Fernando Molica

Terror na Vila Isabel refl ete o caos no Rio 

Fotos Cláudio Magnavita

Guilherme falou com o coração e 
destacou a importância da Bahia na 
sua trajetória profi ssional

Documentos ofi ciais demonstram 
que a relação da Latam e VoePass 
vai além de um acordo comercial
Por Cláudio Magnavita*

Dez dias depois, as famílias das ví-
timas do voo da morte começam a en-
frentar uma dura realidade. O assunto 
perdeu protagonismo da mídia e, agora, 
começa a se pensar na questão indeniza-
tória e na busca pelos culpados. Docu-
mentos ofi ciais demonstram que a rela-
ção entre a chilena Latam e a VoePass vai 
além de um acordo comercial. Neste ce-
nário, a companhia segue se esquivando 
de assumir a responsabilidade solidária 
no acidente da Voepass que aconteceu 
em Vinhedo, há exatos dez dias. O voo 
contava com passageiros da Latam, que 
compraram seus bilhetes aéreos no site 
da empresa chilena, mas tiveram que 
embarcar no avião da empresa de Ribei-
rão Preto (antiga Passaredo), por conta 
de voos de conexão entre as partes.

O cerne do problema é exatamente 
a relação de negócios entre a Latam e a 
Voepass. Uma parceria que vai muito 
além de um mero compartilhamento de 
voos, como comprovam documentos 
que a Coluna Magnavita teve acesso. O 
processo sobre o ato de concentração 
entre a Latam e a Voepass tem natureza 
pública e os documentos públicos apre-
sentados ao Cade (Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica) podem 
ser consultados na pesquisa processual, 
disponível no site da autarquia (Proces-
so nº 08700.001578/2024-83).

O documento deixa claro que a coo-
peração entre as empresas aéreas é bem 
mais ampla e profunda do que um sim-
ples codeshare – prática comum entre 
companhias do setor – como a Latam 
tem tentado transparecer. A parceria, 
inclusive, é vista no mercado como es-
sencial para o futuro da companhia re-
gional que passa por crise fi nanceira e 
endividamento notórios. 

A negociação foi aprovada pelo 
Cade em acordo datado do dia 17 de 
abril, mas o montante fi nanceiro e va-
lores são confi denciais. Todavia, as in-
formações públicas apontam para uma 
parceria mais abrangente do que tem 
sido noticiado e defendido pela Latam. 
Acordo este que foi mantido entre as 
companhias, mesmo após a queda do 
avião ATR 72. 

De acordo com o documento pú-
blico, a operação entre Latam e Voepass 
consiste em:

Troca de slots: Permuta, perma-
nente e defi nitiva, de 10 pares de 
slots[1] aeroportuários no aeroporto 
de Congonhas/SP entre a Latam e 
VoePass, na proporção um para um, 
não incorrendo em alteração no nú-
mero de slots de cada Parte. A tro-
ca deverá ser convalidada e atestada 
como troca defi nitiva pela Agência 
Nacional de Aviação Civil (ANAC);

Celebração de contrato operacional 
entre as Partes: celebração de contrato 
que substituirá os atuais acordos de co-
deshare[2] entre as Requerentes e ex-
pandirá a parceria operacional entre elas. 
A nova parceria entre as Partes incluirá:

Compartilhamento de códigos 
(codeshare) entre as Requerentes para 
a malha doméstica da VoePass, tendo a 
LATAM como marketing carrier e Voe-
Pass como operating carrier;

Fornecimento fi rme de capacidade, 
pela VoePass à Latam, em até 70% das 
rotas da VoePass, com comercialização 

exclusiva pela Latam e operação exclusi-
va pela VoePass em determinadas rotas. 
A VoePass será previamente remune-
rada pelos assentos disponibilizados, 
enquanto a Latam terá autonomia para 
determinar e publicar as tarifas e regras 
tarifárias para a totalidade dos assentos 
das aeronaves envolvidas; e

Possibilidade de assistência técnica 
e outras atividades a serem prestadas 
pela Latam destinadas à redução de 
custos da VoePass.

Emissão de debêntures conver-
síveis e opções de compra: emissão 
de debêntures conversíveis (ou outro 
instrumento de dívida conversível) 
pela VoePass, que conjuntamente com 
opções de compra de participações 
societárias, darão direito à Latam de 
converter seu investimento em até 
30% das ações representativas do capi-
tal social total e votante da VoePass e 
de sociedades a ela afi liadas.

O acordo relata também que “assim, 
considerando as atividades informadas 
pelas Requerentes, a Operação pode-
rá potencialmente gerar duas relações 
verticais: (i) transporte aéreo regular de 
passageiros da VoePass e as atividades 
de agências de viagem da Latam; e (ii) 
transporte aéreo regular de passageiros 
da VoePass e as atividades de programas 
de fi delidade da Latam”. 

Ou seja, tanto nas atividades de 
agência de viagem e programa de fi de-
lidade da Latam, o passageiro que voa 
no avião da Voepass pode utilizar os 
serviços da empresa chilena e também 
somar pontos e milhas, mas no caso 
de um acidente fatal, com passageiros 
que compraram bilhetes aéreos no site 
da empresa chilena, a Latam pode sim-
plesmente se eximir de qualquer res-
ponsabilidade solidária? 

Não estamos falando de uma sim-
ples indenização por extravio de baga-
gem, overbooking, atrasos ou cance-
lamento de voos. Estamos falando de 
vidas que foram ceifadas e famílias que 
foram destruídas no trágico episódio. 

O fato é que a Latam vendeu em 
seu site os assentos para o fatídico voo, 
o que a torna corresponsável pelo servi-
ço prestado. Os familiares das vítimas 
têm o direito de buscar tal responsa-
bilização de uma das empresas, ou de 
ambas. O bilhete comprado no site da 
Latam abre a prerrogativa do aciona-
mento da empresa na justiça. 

A Latam tenta passar despercebi-
da em um incidente que vitimou vá-
rios de seus clientes, que compraram 
passagens confi ando na tradicional 
empresa aérea e fi caram reféns de um 
acordo de compartilhamento de códi-
gos que a empresa chilena tenta mini-
mizar, mas que ao mesmo tempo gera 
lucro com ampliação de sua malha aé-
rea na aviação regional. 

O setor aéreo preza pela segurança 
e tem regulação específi ca. É hora da 
Anac (Agência Nacional de Aviação Ci-
vil), Ministério dos Portos e Aeropor-
tos, Secretaria Nacional do Consumi-
dor (Senacon), do Ministério da Justiça 
e outros órgãos correlacionados atuarem 
em conjunto para que a corda não arre-
bente apenas para o elo mais fraco – a 
pequena e endividada VoePass.

*Diretor de Redação 
do Correio da Manhã

Da dir. para a esq.: o deputado estadual 
Tiago Correia; Guilherme Paulus; o coronel 
Américo Adenauer Heckert; e Glicério 
Lemos, cônsul da Guatemala na Bahia

Plenário da Assembleia 
Legislativa baiana viveu uma 
manhã de muitas emoções e 
lembranças

Natural de Santa Maria da Vitó-
ria, o hoteleiro Cícero Sena, ex-
-presidente da ABIH Bahia, com o 
seu conterrâneo santa-mariense 
Waldir Castro e Dilma Magnavita 
Castro, na sala vip da ALBA

Com 98 anos, o professor 
Waldir com a esposa Dilma 
prestigiaram o amigo 
Guilherme na foto com 
Luiza ladeando o casal 

Maurício Bacelar, secretário de Turismo 
da Bahia; Luiza e Guilherme; o cônsul 
Glicério Lemos; o deputado federal Leur 
Lomanto, autor da proposição do título; e 
o deputado estadual Tiago Correia

Emília Silva e Regina 
Ahemd, duas lideranças 
femininas do turismo 
baiano prestigiando a 
homenagem a Paulus

A nata do turismo baiano prestigiou a 
homenagem a Guilherme Paulus

A sessão especial em homenagem a Paulus foi realizada 
no Plenário Orlando Spínola, na última quinta-feira (15)

Juliana Andrade/Agência ALBA

Fundador da CVC Turismo, 
Guilherme Paulus recebe 
Título de Cidadão Baiano

Como um dos principais des-
tinos do Brasil, a Bahia tem muito 
a agradecer ao empresário  Gui-
lherme Paulus, fundador da CVC 
Turismo. E foi isso que aconteceu 
na última semana, quando Paulus 
recebeu da Assembleia Legislativa 
da Bahia (ALBA) o Título de Ci-
dadão Baiano, em sessão especial 
realizada no Plenário Orlando 
Spínola, na quinta (15). A ho-
menagem, proposta inicialmen-
te por Leur Lomanto Jr. (União 
Brasil), hoje deputado federal, 
foi resgatada pelo deputado Tia-

go Correia (PSDB), que presidiu 
o evento. A sessão contou com a 
presença de diversos representan-
tes do trade turístico, como Jean 
Paul Gonze, presidente da Asso-
ciação Brasileira de Agências de 
Viagens da Bahia (Abav-Bahia), 
e Wilson Spagnol, representan-
te da Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis, Regional 
Bahia (ABIH-BA). O secretário 
estadual do Turismo, Maurício 
Bacellar, também esteve presente, 
juntamente com outras autorida-
des políticas ligadas ao setor.
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Barroso tentará aparar 
arestas com Congresso
Supostos repasses de Lula para aliados criam novo agravamento

Por Gabriela Gallo

Em meio aos atritos envol-
vendo os poderes Judiciário e 
Legislativo, o presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Luis Roberto Barroso, irá se 
encontrar com os presidentes 
da Câmara dos Deputados e 
do Senado Federal, Arthur Lira 
(PP-AL) e Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), para um almoço 
nesta terça-feira (20). O en-
contro – que também estará 
aberto para demais ministros 
da Suprema Corte e o advoga-
do-geral da União, Jorge Mes-
sias – tem o objetivo de fazer 
as autoridades negociarem e 
chegarem a um acordo sobre as 
emendas parlamentares para o 
Orçamento de 2025. Ambos os 
presidentes do Congresso con-
firmaram presença.

A expectativa é que Barroso 
mais escuta do que fale durante 
a reunião.

“Creio que essa postura 
de diálogo, que é a postura do 
presidente Barroso na relação 
com Lira e Pacheco, deve ser 
mantida, porque é de interesse 
de todas as partes a construção 
de uma solução que restaure o 
fluxo das emendas e reduza a 
temperatura”, disse ao Correio 
da Manhã a Analista Política da 
BMJ Consultores Associados 
Raquel Alves.

Orçamento
Na última semana, o minis-

tro do Supremo Flávio Dino 
determinou a suspensão das 
emendas impositivas, que são 
todas as emendas individuais 
(de tipo transferência especial, 
conhecidas como “emendas 
Pix”) e as emendas de bancada, 
que são obrigatórias de serem 
pagas pelo governo federal. 
No final da semana, a decisão 
de Dino foi referendada por 

unanimidade pelos demais mi-
nistros em julgamento virtual. 
A medida causou uma forte 
reação dos congressistas, espe-
cialmente após a posição dos 
demais ministros, na última 
sexta-feira (16).

Os recursos repassados pe-
los parlamentares por meio das 
emendas Pix não dependem de 
celebração de convênio, perten-
cendo ao ente federado no ato 
da efetiva transferência finan-
ceira. Se por um lado facilita a 
transferência de recursos pelos 
parlamentares, por outro dimi-
nui gravemente a transparên-
cia, a fiscalização e o rastreio do 
dinheiro público. Dessa forma, 
os ministros entenderam que 
a execução das medidas preci-
sa ser revista a fim de garantir 
essa transparência. Um possível 
caminho para isso é o que será 
discutido entre Barroso com 
Lira e Pacheco.

A medida vem atrasando a 
definição do Orçamento para 

o próximo ano. Antes mesmo 
dos ministros acatarem a de-
cisão de Dino, o presidente da 
Comissão Mista de Orçamento 
(CMO), deputado Julio Arco-
verde (PP-PI), já tinha adian-
tado que a leitura do relatório 
preliminar da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 2025 
seria adiada enquanto não esti-
vesse definida a execução das 
emendas.

“Neste momento o ambien-
te é acirrado e qualquer votação 
seria um risco, mas a sinalização 
de um acordo entre Judiciário e 
Congresso – que também en-
volverá o Executivo na figura 
do chefe da Casa Civil – deve 
restaurar o ambiente político 
para a votação das duas leis or-
çamentárias. Se confirmado o 
sucesso neste processo de com a 
pacificação do tema das emen-
das, a tramitação da LDO e da 
PLOA será, inclusive, mais fá-
cil em 2024 [em comparação a 
2023]”, avalia Raquel Alves.

Lula
Em meio às discussões, o 

presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) se envolveu em uma 
saia justa. Uma reportagem do 
site UOL divulgou que, desde 
que tomou posse em 2023, o 
presidente favoreceu seis cida-
des governadas pelo Partido 
dos Trabalhadores (PT) e alia-
dos, com R$ 1,4 bilhão. As ci-
dades são: Mauá, Araraquara, 
Diadema, Hortolândia (todas 
controladas pelo PT em São 
Paulo), Cabo Frio e Belford 
Roxo (governadas por aliados 
do governo no Rio de Janeiro). 
Esses repasses ocorreram sem 
aval da área técnica ou com 
justificativas detalhadas, em 
valores maiores do que os soli-
citados e com pedido de “prio-
ridade” escrito à mão.

A medida pode ser usada 
como munição contra o go-
verno federal, que vem sendo 
acusado pelo Congresso de in-
fluenciar a decisão do STF.

José Cruz/Agência Brasil

Barroso tentará amenizar crise entre os poderes

Enquanto tributária trava 
na câmara, Senado discute
Por Gabriela Gallo

Enquanto a Câmara dos 
Deputados definirá quando 
serão votados os destaques da 
segunda matéria que define a 
regulamentação da reforma 
tributária (PLP 108/2024), a 
Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado 
realizará, nesta terça-feira 
(20) a segunda audiência pú-
blica para discutir o primeiro 
texto (PLP 68/2024), aprova-
do na Câmara.

Após a CAE conversar com 
o secretário extraordinário da 
Reforma Tributária do Mi-
nistério da Fazenda, Bernard 
Appy, agora a comissão discu-
tirá certas restrições no texto, 
consideradas indevidas por al-
guns setores. Dentre os assun-
tos que serão discutidos está a 
não cumulatividade plena dos 
cincos tributos (ICMS, ISS, 
IPI, PIS e Cofins) que serão 
unificados pelos dois propostos 
pela reforma: a Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS), 
cobrada pela União, e o Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS) 
que ficará com os estados, Dis-
trito Federal e municípios.

Segundo a Agência Sena-
do, especialistas argumentam 
que a falta de clareza no texto 
da regulamentação pode gerar 
insegurança jurídica e provocar 
disputas na Justiça.

Ainda sobre o tema, a Co-
missão de Assuntos Sociais 
(CAS) da Casa discutirá, nes-

ta terça-feira, os impactos que 
a reforma tributária causará 
na saúde. A audiência pública 
foi convocada pelos senadores 
Humberto Costa (PT-PE) e 
Leila Barrros (PDT-DF). Eles 
alegam que a reforma tributá-
ria resultará em um impacto 
direto no perfil de consumo 
dos brasileiros, o que torna 
necessário elaborar um texto 
que busque a redução das de-
sigualdades, deixando claro os 
produtos a serem desonerados, 
tal como o Imposto Seletivo 
(IS) como iniciativa que onera 
produtos nocivos à saúde e ao 
meio ambiente.

“É possível, através da re-
forma tributária, promover 
alimentação saudável a partir 
da cesta básica e desoneração 

de alimentos essenciais, tor-
nando-os mais acessíveis. É 
possível também desestimular 
o consumo do tabaco e das be-
bidas alcoólicas por meio do 
Imposto Seletivo, visando me-
lhorar os indicadores de saú-
de, especialmente dos grupos 
mais vulneráveis da população. 
Ainda, os recursos arrecadados 
com o Imposto Seletivo, se vin-
culados ao sistema de saúde, 
podem fortalecer o SUS, hoje 
subfinanciado, além de benefi-
ciar outros entes da Federação”, 
afirma o requerimento apre-
sentado por Leila Barros.

Câmara
Todas as questões que estão 

sendo discutidas no Senado di-
zem respeito ao primeiro texto 

de regulamentação da medida. 
A expectativa é que o texto pas-
se por alterações no Senado e 
volte para a Câmara dos Depu-
tados. Porém, vale destacar que 
a reforma não pode ser plena-
mente implementada enquan-
to não for definido o segundo 
texto do projeto, já que eles são 
complementares.

Enquanto o PLP 68 define 
e implementa os novos tributos 
IBS e CBS, definindo as suas 
alíquotas e excepcionalidades, 
o PLP 108 organiza o Comitê 
Gestor do IBS (CG-IBS) – que 
será responsável por coordenar 
a arrecadação, fiscalização, co-
brança e distribuição do tributo 
aos entes federados, elaborar a 
metodologia e o cálculo da alí-
quota e outras atribuições.

A Câmara já aprovou o tex-
to base do segundo texto, mas 
ainda precisa votar os desta-
ques. Inicialmente estava pre-
visto para o plenário da Casa 
votar os destaques na última 
quarta-feira (14). Porém, a vo-
tação foi adiada de última hora 
em retaliação ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Isso por-
que, horas antes da votação, o 
ministro Flávio Dino determi-
nou a suspensão das emendas 
impositivas, que são todas as 
emendas parlamentares pagas 
pelo governo federal, alegando 
falta de transparência. E na sex-
ta-feira (16), os demais minis-
tros referendaram a decisão por 
unanimidade. Diante disso, a 
votação foi adiada. 

Pedro França/Agência Senado

Leila quer debater impactos da reforma na saúde pública

CORREIO POLÍTICO

Ibaneis tem de se 
desincompatibilizar

Ibaneis, Celina e o 
xadrez no DF

Arruda Celina

União

Izalci

Possível?

Esquerda

Para disputar o Senado, 

Ibaneis tem de se desin-

compatibilizar do gover-

no seis meses antes da 

eleição. Então, Celina as-

sumiria o mandato e em 

outubro de 2026 disputa-

ria sendo uma reeleição. 

Em princípio, parece a so-

lução política ideal tam-

bém para Ibaneis. Porque, 

vencendo como reeleição, 

Celina não poderia dispu-

tar depois um segundo 

mandato, ocasião em que 

Ibaneis poderia retornar 

ao governo. Se Ibaneis 

desistir de disputar o Se-

nado, ficando no governo 
até o final do mandato, 
seria Celina quem teria 

de se desincompatibilizar. 

E a avaliação é que seria 

muito mais complicado 

para ela disputar fora do 

governo. 

Em princípio, tudo soa 

aparentemente fácil no 

Distrito Federal para a for-

mação de uma chapa que 

teria a vice-governadora 

Celina Leão (PP) para o 

governo, o atual governa-

dor Ibaneis Rocha (MDB) 

para o Senado, e na ou-

tra vaga para o Senado 

Michelle, a mulher do ex-

-presidente Jair Bolsona-

ro (PL). Do ponto de vista 

de formação da chapa, 

não haveria maiores pro-

blemas. As questões, po-

rém, envolvem o xadrez 

político de Brasília e do 

Brasil. Cálculos a respeito 

da disputa. Uma dúvida 

que paira entre os que 

discutem a chapa: Ibaneis 

deixaria o governo para 

disputar o Senado sem ter 

segurança sobre se viria 

a ser eleito? Essa seria a 

chave de todas as dúvidas 

que ainda pairam quanto 

à formação da tríade para 

a disputa do DF em 2026. 

A peça central nesse xa-

drez chama-se José Ro-

berto Arruda. Hoje, o 

ex-governador está ine-

legível. Mas ele tenta re-

verter essa situação. Re-

centemente, já conseguiu 

reverter a condenação cri-

minal quanto ao seu en-

volvimento no escândalo 

da Caixa de Pandora. 

Arruda parece ser o único 

nome hoje que poderia 

empanar a eleição de Ce-

lina ao governo do Distrito 

Federal. Pesquisas mos-

trariam os dois bem pró-

ximos. Ele também po-

deria atrapalhar uma ida 

de Ibaneis para o Senado. 

Essa incerteza poderia 

embaçar o jogo.

Quanto o ex-governador 

Cristovam Buarque assu-

miu a presidência local do 

Cidadania, a ideia em tor-

no era o embrião de uma 

união dos partidos de es-

querda para se contrapor 

ao bloco conservador, 

fechando apoio ao atual 

presidente do Iphan, Le-

andro Grass.

Ao trocar o PSDB pelo PL, 

o senador Izalci Lucas de 

saída já se colocou como 

pré-candidato ao governo 

do DF. Poucos enxergam 

muitas chances nessa 

candidatura própria. Mas, 

de qualquer modo, as 

pretensões de Izalci terão 

de ser negociadas caso se 

forme a chapa. 

Tal união precisaria curar 

feridas do passado, espe-

cialmente entre Cristo-

vam e o PT. Em mesmo 

com o PSB, em torno do 

governo Rodrigo Rollem-

berg, embora ele hoje es-

teja no governo Lula. Mas 

as dificuldades políticas 
sozinhos podem dar as 

condições.

E, ainda que tenha fica-

do muito enfraquecida, é 

sempre preciso avaliar no 

tabuleiro a performance 

do PT e da esquerda. O 

PT já foi forte em Brasília, 

com dois governadores. 

O PSB já governou tam-

bém. Pode haver um mo-

vimento de união agora 

das esquerdas. 

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Fora do governo, chances de Celina seriam menores

Ibaneis disputaria Senado em dúvida quanto à vitória?

POR RUDOLFO LAGO
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Projeto de Irajá é caminho 
para terras a estrangeiros

Por Rudolfo lago

Um projeto do senador Irajá 
(PSD-TO) pode ser o caminho 
para flexibilizar a possibilidade 
de aquisição de terras no país por 
estrangeiros. Como vem sendo 
publicado no Correio da Manhã, 
na coluna Magnavita, há um in-
teresse na retomada do tema por 
parte da empresa asiática Paper 
Excellence, que disputa com o 
grupo J&F em torno da Eldora-
do Celulose. Na briga, a Paper 
precisaria ter a possibilidade de 
aquisição de terras no país. Tal 
flexibilização facilitaria os seus 
negócios.

O projeto de Irajá foi aprova-
do no Senado em 15 de dezem-
bro de 2020. Ele facilita a com-
pra, a posse e o arrendamento 
de terras por pessoas físicas ou 
empresas estrangeiras. Na oca-
sião, teve como relator o hoje 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), que deu 
parecer favorável.

Hoje, a propriedade estran-
geira de terras é regulada pela 
Lei 5.709, de 1971. Em 2020, 
Pacheco argumentou que essa 
regulação é cercada de contro-
vérsias jurídicas. Essa lei limita 
a possibilidade de aquisição por 
estrangeiros a 15 módulos ru-
rais. Esse módulo varia de mu-
nicípio para município, indo de 
cinco a 100 hectares. O projeto 
de Irajá justifica que tal lei aca-
bou ficando obsoleta por conta 
das modificações havidas após 
a Constituição de 1988. Como 
a lei é anterior à Constituição, 
o argumento é que sua adapta-
ção às novas normas tem ficado 
sujeita a diferentes interpreta-
ções jurídicas, o que geraria in-
segurança jurídica para o setor 
produtivo, afugentando o inves-
timento estrangeiro e a implan-
tação de importantes projetos 
do agronegócio.

Além disso, no parecer do 

texto votado em 2020, lembrou-
-se que a Emenda Constitucional 
6, de 1995, acabou com a dis-
tinção entre empresa nacional e 
empresa nacional de capital na-
cional. O texto, então, daria tra-
tamento igualitário às empresas. 

25% do território
Quanto o projeto foi vota-

do no Senado, o senador Rogé-
rio Carvalho (PT-SE), tentou 
adiá-lo com um requerimento 
de retirada de pauta. Ele alegou 
que ao fazer a flexibilização, o 
projeto de Irajá permitiria que 
uma empresa estrangeira viesse a 
adquirir até 25% de todo o terri-
tório dos municípios brasileiros.

Isso, na avaliação de Carva-
lho, poderia aumentar a concen-
tração da propriedade no país, 
colocando em risco a segurança 
alimentar, a produção de alimen-
tos, além de causar uma inflação 
no preço das terras no país. Hoje, 
tal apropriação só é possível com 
autorização prévia. 

Câmara
O projeto de Rodrigo Pache-

co acabou não sendo até agora 
apreciado pela Câmara. O mo-

vimento, então, seria para trazer 
de volta o projeto à pauta. Ele, 
então, resolveria algo que o ex-
-presidente Michel Temer tentou 
em seu governo como presidente 
da República. Na época, ele já 
tentou fazer tal flexibilização.

Oficialmente, as justificativas 
de Temer iam na mesma direção 
do projeto de Irajá: resolver uma 
eventual insegurança jurídica 
quanto às atividades de empre-
sas que cresceram para além das 
fronteiras do país e atuam não 
somente no agronegócio mas 
também em outras áreas.

Um exemplo que Temer cos-
tuma citar é a empresa Bunge, 
de sementes. Embora multina-
cional, a Bunge atua há anos no 
país. A própria J&F, que disputa 
a Eldorado Celulose com a Pa-
per Excellence, hoje tem atua-
ção multinacional. E já chegou 
a cogitar sua transferência para a 
Irlanda. Nesse caso, ela deixaria 
de poder atuar no país.

Fora do agronegócio, argu-
menta com a geração de energia 
eólica. Os moinhos de vento 
que geram energia eólica espa-
lham-se por grandes áreas, mui-
tas vezes em regiões do interior. 

Empresas estrangeiras do setor 
não poderiam adquirir terras 
para a implantação desses gera-
dores de energia?

Relações
Como vem apontando a co-

luna Magnavita, o problema se-
riam as relações de Temer, que 
apoia a mudança, com a Paper 
Excelence. Segundo a coluna 
do jornalista Lauro Jardim, em 
O Globo, no dia 19 de feverei-
ro de 2023, Temer renovou um 
contrato de consultoria com a 
empresa asiática. No fim de ja-
neiro daquele ano, conforme a 
coluna, ele teria ido a Los An-
geles, nos Estados Unidos, para 
tratar a renovação com o pre-
sidente da Paper, o indonésio 
Jackson Wijaya.

Não há ainda qualquer pre-
visão para a Câmara retomar o 
projeto de Irajá. Segundo a as-
sessoria do senador, ele aguarda 
a votação entre os deputados. No 
momento, porém, a Câmara está 
com a pauta travada por conta da 
discussão em torno da suspensão 
das emendas orçamentárias. A 
ideia é esperar que a situação no 
Congresso volte a se pacificar. 

Texto foi aprovado em 2020, e aguarda votação na Câmara 
Saulo Cruz/Agência Senado

Projeto de Irajá foi aprovado no Senado em 2020 e aguarda votação na Câmara

Por Karoline cavalcante

O plenário do Senado Fe-
deral tentará dar continuidade, 
nesta terça-feira (20) à discus-
são sobre o projeto de lei que 
trata da desoneração este ano 
e reoneração paulatina a partir 
do ano que vem da folha de pa-
gamento de 17 grandes setores 
da economia brasileira e muni-
cípios.

Na última quinta-feira (15), 
o relator do PL 1.847/2024, se-
nador Jaques Wagner (PT-BA), 
também líder do governo, apre-
sentou o seu substitutivo. Ele 
afirmou que continuará dialo-
gando com as partes envolvidas 
até o momento da votação. “O 
texto é resultado de um longo 
processo de negociação entre 
governo, Congresso e a socie-
dade e prevê uma série de medi-
das de compensação para evitar 
que o Orçamento do país fique 
descoberto”, disse Wagner.

Compensação
A questão da compensação 

é o grande ponto de divergên-
cia. Decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) estabelece 
que a desoneração este ano só 
poderia acontecer caso governo 
e Congresso chegassem a uma 
alternativa para compensar a 
perda de receita que haveria 
mantendo a autorização das 
empresas continuarem não pa-
gando integralmente as despe-

sas previdenciárias da sua folha 
de pagamento. Na tramitação 
que aprovou a desoneração, o 
Congresso ainda ampliou esse 
rombo, levando a desoneração 
também à folha previdenciária 
de municípios.

O Senado já tentou algumas 
vezes votar o projeto desde o fi-
nal do primeiro semestre. Mas 
esbarra justamente em falta de 
consenso sobre como fazer essa 
compensação.

Diante das divergências, o 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), acatou 
na semana passada o pedido de 
Wagner de adiamento. “Essa 
proposta parece exigir um tem-
po adequado para maturação, 
a partir do conhecimento do 
parecer do relator, para que os 
senadores e senadoras possam 

avaliar o parecer e o tema em 
questão”, afirmou Pacheco.

A principal discordância 
entre os senadores gira em tor-
no do aumento da alíquota do 
Juros sobre Capital Próprio 
( JCP), passando de 15% para 
20%. Esse ajuste é proposto 
como uma forma de compensar 
a perda de arrecadação resul-
tante da desoneração tributária. 
O JCP, amplamente utilizado 
por grandes empresas, permite 
que a remuneração destinada 
aos acionistas, conhecida como 
distribuição de lucros, seja clas-
sificada como uma despesa, 
possibilitando seu abatimento 
no Imposto de Renda.

Quando o Congresso apro-
vou a manutenção da desonera-
ção para este ano, inicialmente 
o presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva vetou o projeto. O 
Congresso, então, derrubou o 
veto. O governo, então, entrou 
com uma ação no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) pedindo a 
suspensão da desoneração, jus-
tamente alegando a necessida-
de de compensação para aten-
der uma regra estabelecida pela 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF). A LRF exige que o go-
verno mantenha um equilíbrio 
fiscal e de controle sobre as suas 
finanças públicas. Para garantir 
o cumprimento dessa legisla-
ção, a União argumentou que 
a desoneração estava impac-
tando negativamente a arreca-
dação de receitas necessárias 
para equilibrar o orçamento e 
a suspensão da desoneração foi 
solicitada para assegurar que 
as regras fiscais fossem respei-
tadas e que o governo pudesse 
compensar a perda de receitas 
de forma adequada.

Em maio, o ministro do 
STF, Cristiano Zanin, determi-
nou que em 60 dias o Executivo 
e o Legislativo deveriam chegar 
a um acordo sobre as fontes de 
compensação para manter a de-
soneração e não causar um pre-
juízo aos cofres públicos. Não 
houve consenso e para garantir 
a prorrogação do projeto, o mi-
nistro do STF, Edson Fachin, 
estendeu o prazo para até o dia 
11 de setembro para a aprova-
ção pelas duas Casas do Con-
gresso e a sanção presidencial.

Senado tenta de novo 
votar desoneração da folha 

Lula Marques/ Agência Brasil

Wagner tenta consenso para aprovar a desoneração

CORREIO BASTIDORES

Marqueteiros sugeriram 
boicote a debate com Marçal

Unanimidade no STF 
enfraquece Congresso

Bife da paz Bife salgado

Racismo na TV

Silvio no SNI

Armados

‘Ação comunista’

Os marqueteiros das cam-

panhas de Ricardo Nunes 

(MDB), Guilherme Boulos 

(Psol) e José Luiz Datena 

(PSDB) tiveram um papel 

fundamental na decisão 

tomada pelos três de de-

sistirem de comparecer 

ao debate de ontem, pro-

movido pela revista Veja.

Na avaliação do trio de 

candidatos à prefeitura 

de São Paulo, uma atitu-

de conjunta traria menos 

danos a todos e ajudaria 

a ressaltar o papel, que 

consideram incompatível 

com a disputa, do empre-

sário Pablo Marçal (PRTB).  

A questão agora é sa-

ber se eles exigirão a au-

sência de Marçal nos de-

bates de TV. Como o PRTB 

não tem cinco deputados 

federais, emissoras não 

são obrigadas a chamá-lo.

A unanimidade demons-

trada pelo Supremo Tri-

bunal Federal na conde-

nação do atual modelo de 

emendas parlamentares 

prejudicou a argumenta-

ção de lideranças do Con-

gresso de que o Judiciário 

vinha atuando como ins-

trumento do Palácio do 

Planalto. 

Até mesmo ministros 

indicados por Jair Bolso-

naro, Nunes Marques e 

André Mendonça, vota-

ram com Flávio Dino para 

decretar a suspensão de 

pagamentos de emendas 

“Pix” e  impositivas.

O resultado da votação 

diminui a força do Legis-

lativo na negociação que 

busca uma alternativa 

que preserve o direito de 

parlamentares destina-

rem verbas para obras e 

serviços de sua escolha. A 

tendência é de que o Con-

gresso seja obrigado a en-

tregar parte de seu poder.

No início da noite de on-

tem, o presidente da Câ-

mara, Arthur Lira (PP-AL), 

deu sinais de que irá ao 

almoço, hoje, para o qual 

foi convidado pelo pelo 

presidente do STF, Luís 

Roberto Barroso. Presi-

dente do Senado, Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG) tam-

bém foi chamado.

Lira também teria uma 

conversa com o presiden-

te Lula. A questão não é 

simples de ser contorna-

da, já que o voto de Dino 

aponta para a inconstitu-

cionalidade da mudança 

na Constituição que ins-

tituiu as emendas parla-

mentares de execução 

obrigatória. 

Os arquivos registraram: 

em 1971, a cantora Car-

men Silva, “com grande 

sensacionalismo”, decla-

rou no programa de Silvio 

que fora vítima “de pre-

conceito de cor”; em 1975, 

empresas dele foram acu-

sadas de impedir passa-

gem de trabalhadores em 

estrada de Mato Grosso.

Mesmo simpático aos mi-

litares, Silvio Santos não 

escapou da vigilância da 

ditadura, como mostram 

documentos do Arquivo 

Nacional. Informes das 

polícias paulistas destina-

dos ao Serviço Nacional 

de Informações listam ati-

vidades do apresentador 

relacionadas em arquivos.

O caso da estrada foi le-

vado ao ministro da Justi-

ça, Armando Falcão, que, 

segundo o informe, pro-

meteu ao denunciante, 

Isoldino Alves Ferreira, so-

lucionar o problema cau-

sado por homens arma-

dos de empresas de Silvio,  

Tamakavy e Fazenda São 

Cristóvão.

Um deles cita documento 

de 1970 em que o general 

Tasso Villar de Aquino  diz 

que “certos programas de 

televisão são fortes pon-

tos de ação comunista no 

processo de mediocriza-

ção e excitamento coleti-

vo do povo”. Entre eles, os 

de Silvio, Chacrinha e Der-

cy Gonçalves.

Reprodução/Youtube

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Marçal não teve a companhia de três dos adversários

Voto de Dino foi acompanhado por colegas

POR FERNANDO MOLICA
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Após abandonar PPI, gasolina 
volta ao nível internacional 

Vendas imobiliárias sobem 
17,9% no segundo trimestre 

CORREIO ECONÔMICO

Estoque em risco Programa federal

Dumping chinês

Correção do diesel

Estado interfere

Reajuste semanal

Um ano e três meses após 

o abandono do critério 

de preço de paridade in-

ternacional (PPI) – como 

referencial para o reajuste 

interno dos combustíveis 

pela Petrobras – a gasoli-

na voltou a ter seu preço 

equiparado à cotação ex-

terna, ao passo que o die-

sel mantém uma defasa-

gem de 4%. 

Segundo a Associação 

Brasileira dos Importa-

dores de Combustíveis 

(Abicom), a façanha foi 

atingida, na última sexta-

-feira (16), quando o insu-

mo energético foi nivela-

do ao similar do Golfo do 

México. 

O alinhamento ‘tardio’ 

decorreria da alta volatili-

dade que tem caracteriza-

do o mercado de petróleo 

e derivados no exterior.

Confirmação inequívoca 
da trajetória ascendente 

da primeira metade do 

ano, o mercado imobiliá-

rio registrou crescimen-

to de 7% do número de 

lançamentos e de 17,9% 

nas vendas, no segundo 

trimestre do ano (2T24), 

aponta pesquisa, divul-

gada nessa segunda-feira 

(19), pela Câmara Brasilei-

ra da Indústria da Cons-

trução (CBIC), segundo 

dados de comercialização 

de imóveis residenciais 

novos de 221 cidades.

No 2T24, foram realiza-

dos 83.930 lançamentos, 

avanço de 7%, para igual 

período de 2023 (1S23). 

As vendas, por sua vez, 

totalizaram 93.743 unida-

des, alta de 17,9%.

Se considerado o pri-

meiro semestre do ano 

(1S24), o mercado imobiliá-

rio somou 149.487 unidades 

lançadas, correspondendo 

a um aumento de 5,7%.

Mediante maior número 

de vendas que lançamen-

tos, os estoques de imó-

veis disponíveis para ven-

da (na planta, em obras e 

recém-construídos) caí-

ram 11,5%, em um ano, so-

mando 274.303 unidades. 

Caso tal ritmo seja manti-

do, o estoque seria exauri-

do em nove meses.

Para o desempenho fa-

vorável do mercado imo-

biliário nacional, o a CBIC 

apontou a contribuição 

determinante do progra-

ma habitacional federal 

“Mina Casa Mina Vida  

(MCMV), após ajustes, 

como a redução de juros, 

maior subsídio e maior 

prazo de financiamento.  

A Secretaria de Comércio 

Exterior (Secex) do MDIC 

(Ministério do Desenvolvi-

mento, Indústria, Comér-

cio e Serviços (MDIC) vai 

investigar denúncias de 

práticas de dumping chi-

nês em laminados carbo-

no, ligados ou não ligados, 

em forma de chapas ou 

em bobinas.

Sem reajuste desde de-

zembro do ano passado 

– acumulando defasa-

gem de 4% nas refinarias 
da estatal, até a última 

sexta-feira (16) – o diesel 

poderia fazer jus a um au-

mento de R$ 0,15 por litro 

no mercado interno pela 

estatal, para corresponder 

à sua cotação externa.

Segundo o MDIC, “há in-

tervenção governamen-

tal no setor, sob forma 

de subsídios financeiros, 
além de  incentivos ao 

desenvolvimento tecno-

lógico e no suprimento 

de insumos e utilidades à 

cadeia produtiva siderúr-

gica, sem refletir as dinâ-

micas de mercado”.

Privatizada na gestão fe-

deral anterior, a refinaria 
de Mataripe (controlada 

pela Acelen, braço petro-

lífero do fundo de investi-

mento Mubadala) pratica 

preços 6% superiores aos 

do exterior, no caso da ga-

solina, e de 1% para o die-

sel, mediante a aplicação 

de reajustes semanais. 

Divulgação 

Divulgação

Derivado volta a se equiparar ao preço internacional 

Mercado imobiliário dá sinais de aquecimento no 2T24

Pela quinta vez seguida, 
Focus eleva IPCA para 2024
Inflação projetada pelo boletim do BC subiu de 4,20% para 4,22%

Por marcello Sigwalt

Pela quinta vez consecutiva, 
o boletim Focus – divulgado, 
nessa segunda-feira (19) pelo 
Banco Central (BC) – elevou 
a projeção do IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo) deste ano, agora 
‘inflado’ de 4,20% para 4,22%, 
o que torna ainda mais ‘factível’ 
o estouro da meta de inflação, 
cujo teto de 4,5% já havia sido 
atingido na semana anterior.

Para o ano que vem, o ín-
dice projetado pelo Focus re-
traiu de 3,97% para 3,91%, mas 
manteve nos mesmos 3,6% (há 
11 semanas) e 3,5% (há 59 se-
manas), a estimativa para 2026 
e 2027, respectivamente. 

A expectativa da ‘banca’ em 
relação ao PIB (Produto In-
terno Bruto) de 2024 também 
cresceu, passando de 2,20% 
para 2,23%, em contraponto 
à do próximo ano, que caiu de 
1,92% para 1,89%. Para 2026 
e 2027, porém, a ‘aposta’ conti-
nuou em 2%.

Mesmo que analistas admi-
tam nova elevação da Selic em 
breve, a taxa básica de juros, 

ao menos para o Focus, deverá 
encerrar o ano em 10,50% ao 
ano (como há nove semanas), 
mas esta subiu, de 9,75% ao 
ano para 10% ao ano, em rela-
ção a 2025. Para 2026 e 2027, 
a taxa continuou em 9% ao 
ano. Após se manter estável 
por três semanas, a mediana 
de projeções para o dólar para 

este ano aumentou de R$ 5,30 
para R$ 5,31. 

A previsão do resultado 
primário para 2024 caiu de um 
déficit de 0,69% do PIB para 
outro, de 0,70% do PIB. Para 
o ano que vem, foi mantido o 
déficit de 0,70% do PIB.

Enquanto a previsão para 
o superávit da balança comer-

cial neste ano foi mantida em 
US$ 82,4 bilhões e aquela para 
2025 cresceu de US$ 77,2 bi-
lhões para US$ 78,5 bilhões, 
o investimento estrangeiro 
direto no país (IDP) subiu de 
US$ 69,8 bilhões para US$ 
70 bilhões, mas continuou em 
US$ 71,2 bilhões para o ano 
que vem.

Divulgação

Avanço firme do indicador já supera teto da meta de inflação em 12 meses 

Por marcello Sigwalt

Aprovado na última semana 
pelo Senado – a ser ratificado, 
ou não, pela Câmara – o pro-
jeto que faculta a criação de 
alternativa adicional para pa-
gamento de dívidas bilionárias 
pelos estados à União, além de 
ampliar, ainda mais o endivida-
mento público, deverá exercer 
pressão extra sobre as taxas de 
juros, já elevadas para o padrão 
dos países emergentes.

A observação é de econo-
mistas especializados no tema, 
ante à proporção descomunal 
do montante da dívida dos esta-
dos, que totalizaria R$ 700 bi-
lhões, a maior parte, concentra-
do em apenas quatro estados: 
São Paulo, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro e Rio Grande do Sul.

Pelos cálculos do economis-
ta-chefe Warren Investimen-
tos e ex-secretário da Fazenda 
e Planejamento do estado de 
estado de São Paulo, Felipe 

Salto, se aprovado do jeito que 
está, o projeto deve elevar a dí-
vida pública, até 2033, em 2,4 
pontos percentuais do Produto 
Interno Bruto (PIB), ou uma 
elevação de R$ 462 bilhões no 
período.

Já o head de macroecono-
mia do ASA e ex-secretário 

do Tesouro Nacional, Jefer-
son Bittencourt avalia que a 
estimativa preliminar é de um 
crescimento de 1,8 ponto per-
centual da dívida pública no 
mesmo período de dez anos, 
com as novas regras.  

“Aumenta a incerteza fiscal. 
E mais incerteza fiscal é mais 

prêmio de risco, é mais juros, 
pois piora a dinâmica da dívida. 
Quanto isso vai ser repassado, 
é difícil de a gente saber. Os 
investidores perceberam que 
as questões federativas têm de-
cisões assimétricas. Os estados 
têm uma guarida no Judiciário 
[para não honrar os contratos, 
por meio de liminares]”, emen-
dou Bittencourt.

Por ora, persiste o modelo 
atual, se os estados não hon-
rarem os pagamentos mensais 
das dívidas, o Tesouro Nacional 
pode bloquear repasses do Fun-
do de Participação dos Estados 
(FPE).

Nos últimos anos, a União 
em sido impedida de efetuar o 
bloqueio, por conta de limina-
res concedidas pelo   Supremo 
Tribunal Federal (STF). Esta-
dos como Goiás, Minas Gerais, 
Rio Grande do Norte, Amapá, 
Bahia e Rio de Janeiro estão 
sendo beneficiados por essas 
decisões, desde 2019.

Renegociação de dívidas pressiona juros
Divulgação

Se aprovado o novo modelo, dívida subirá R$ 462 bilhões

ibovespa fecha sessão em alta de 1,36%

Taxação de super-ricos somaria R$ 260 bi

Após breve interrupção – 
devido à queda de 0,15% na 
sessão da última sexta-feira 
(16) – o Ibovespa retomou a sé-
rie altista anterior (oito sessões 
seguidas), fechando em alta de 
1,36% aos 135.777,98 pontos 
e giro financeiro de R$ 25,5 bi-
lhões na sessão. Essa marca su-
pera a anterior, de 134.193,72 
pontos, registrada em 27 de 
dezembro do ano passado. O 
avanço do índice só não foi 
maior, em razão do declínio de 

0,77% da Petrobras ON e de 
0,165 da PN. 

Em decorrência do ganho 
acumulado de 6,37% neste mês, 
o indicador acionário voltou 
ao positivo (1,19%), em que o 
destaque coube, nessa segunda 
(19) às ações de bancos, como 
o Bradesco (ON +5,62%, PN 
+4,48%), da bluechip Vale 
(ON +1,60%) e das siderúrgi-
cas, Usiminas (PNA +6,91%), 
CSN (ON +6,19%) e Gerdau 
(PN +2,50%).

Também mereceram des-
taque, na ponta vencedora do 
índice, ganhos de dois dígitos 
para empresas do ciclo domés-
tico, como Petz (+23,87%) 
e Lwsa (+12,74%), além de 
Marfrig (+13,19%), CVC 
(+12,04%) e Magazine Luiza 
(+10,65%). No lado oposto, 
vieram Weg (-2,74%), Prio 
(-2,66%), Sabesp (-1,22%) e 3R 
Petroleum (-1,10%).

Na avaliação do analista da 
Melver, Inácio Alves, “o aparen-

te alinhamento entre as falas 
do presidente Lula e do diretor 
de Política Monetária do Ban-
co Central, Gabriel Galípolo, 
parece ser o ‘driver’ da alta de 
hoje”.

Em contrapartida, o câm-
bio apresentou retração, com 
o dólar fechando em baixa de 
1,02%, a R$ 5,4120 – e na cur-
va do DI (juros futuros), que 
‘encolheu’ na sessão, como re-
flexo do maior ‘apetite de risco’ 
no exterior. 

Caso tributasse os chama-
dos super-ricos (mediante a 
aplicação de uma alíquota va-
riável entre 1,7% e 3,5%), o 
Brasil poderia arrecadar anual-
mente uma ‘bolada’ de R$ 260 
bilhões (US$ 47,5 bilhões), 
aponta levantamento elabora-
do pela Tax Justice Network, 
publicado nessa segunda-fei-
ra (19), ao levar em conta um 
modelo de tributação sobre a 
riqueza adotada na Espanha. 

Em nível global, o total ar-

recadado seria de US$ 2,1 tri-
lhões, montante que superaria, 
em mais do que o dobro, o ne-
cessário para o financiamento 
climático dos países em desen-
volvimento, questão central a 
ser abordada, este ano, durante 
a COP29 – Conferência das 
Nações Unidas sobre as Mu-
danças Climáticas (COP29) de 
2024.

Na avaliação do CEO da 
Tax Justice Network, Alex 
Cobham, “um imposto sobre 

bilionários, tal como discuti-
do no G20 no Brasil, tem o 
potencial de estabelecer um 
piso global mínimo para a tri-
butação dos super-ricos, e a 
liderança inovadora do Brasil 
este ano foi realmente valiosa. 
Contudo, apenas os impostos 
sobre a riqueza nacional têm 
todo o potencial para resolver 
os danos sociais associados às 
desigualdades extremas. O Bra-
sil enfrenta desigualdades espe-
cialmente graves, caracterizadas 

pela sobreposição de dimensões 
raciais e de gênero “.

O ponto de partida para o 
estudo é o modelo do imposto 
sobre a riqueza, vigente na Es-
panha, que se aplica a 0,5% das 
famílias mais ricas.  

Como argumento para a 
taxação, a Tax lembra que, en-
quanto apenas 3% da riqueza 
de uma nação são distribuídos 
pela metade da população, os 
0,5% mais ricos detém 25,7% 
das riquezas. (M.S.)
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Reforço

Sondando Mineirão

Chororô

DENUNCIADO

O Botafogo foi 

denunciado pela 

unidade discipli-

nar da Conme-

bol por conta 

dos atos racistas 

de um torcedor 

alvinegro na par-

tida contra o Pal-

meiras, no Nilton 

Santos (RJ), em 

jogo de ida das oitavas de final da Copa Libertadores.
O racismo praticado pelo torcedor do Botafogo foi 

flagrado pelo jornalista Tossiro Neto. O botafoguense 
aparece nas imagens apontando para um palmeirense 

e imitando um macaco.
No documento, consta também uma denúncia feita 

pelo Palmeiras. O manifesto é assinado por Henry Men-

des, oficial de segurança do clube paulista.
A punição prevê uma multa de US$ 100 mil (cerca 

de R$ 542 mil). O Botafogo tem até esta sexta-feira (23) 
para enviar sua defesa.

O Alvinegro, em nota oficial, já havia informado pu-

nições severas ao torcedor. O clube alega ter identifi-

cado e excluído o homem de seu quadro social e dos 
jogos no Nilton Santos. Ele era funcionário da prefeitura 
de Maricá (RJ) e foi demitido após o episódio.

O Vasco da Gama acertou 

a contratação do ponta-

-esquerda chileno Jean 
Meneses, de 31 anos, do 
Toluca do México. O Vasco 
pagará 1,5 milhão de dó-

lares para contratá-lo até 
junho de 2026.

O Botafogo estuda a con-

tratação do lateral-direito 

Khellven, de 23 anos, que 
pertence ao CSKA, da 

Rússia. No entanto, com 
contrato até 2028, o late-

ral ex-Athletico-PR tem a 
vinda considera difícil.

No sábado (24), o Flumi-
nense irá a Belo Horizonte 
enfrentar o Atlético-MG. 
Porém, o Galo solicitou a 

troca do estádio  por con-

ta do gramado. Em vez da 
partida acontecer na Are-

na MRV, será no Mineirão.

Após perder de goleada 
para o Botafogo (4x1), o 
atacante Bruno Henrique 
se envolveu em confusão. 
Ele afirmou que o golei-
ro Gatito o socou. Porém, 
imagens mostram que 
não houve agressão física.

Reprodução/ Tossiro Neto

Vinícius Ramos foi banido pelo clube

CORREIO NO MUNDO

Visita

Inundações

Hamas assume autoria de atentado

Helicópteros

Recorde

PRESOS

Autoridades es-

panholas pren-

deram, no país, 
cinco mem-

bros de uma 

quadrilha de 
falsificadores 

responsável por 
forjar quadros 
de Pablo Picas-

so e Benjamín 
Palencia. Em 
paralelo, interceptaram um sexto homem que tentava 
negociar uma obra supostamente feita por Leonardo da 
Vinci. As prisões aconteceram nas cidades de Albacete, 
Valência e Madrid. A investigação teve início em janeiro.

O primeiro-ministro da 

Índia, Narendra Modi, vai 
visitar a Ucrânia na próxi-
ma sexta-feira (23). Quem 
confirmou a notícia foi o 
próprio Zelensky. Em ju-

lho, Modi se encontrou 
com o Presidente russo, 

Vladimir Putin.

Pelo menos 60 pessoas 
morreram e mais de 250 

mil foram afetadas no Iê-

men, durante o mês de 

agosto, devido às inunda-

ções provocadas por for-

tes chuvas, indicou o re-

latório da ONU divulgado 
na última segunda (20).

O grupo extremista Ha-

mas assumiu a respon-

sabilidade pela explosão 
em um atentado suicida 

em Tel Aviv, em Israel, no 

domingo (18). Um sus-

peito ligado ao Hamas 
morreu após uma bom-

ba que carregava em 

sua mochila detonar. O 
suposto homem-bom-

ba caminhava pela Lehi 
Road, no sul da cidade, 

quando a explosão ocor-

reu e o matou instan-

taneamente. Segundo 
o Times Of Israel, outra 

pessoa ficou ferida.

Os Estados Unidos anun-

ciaram que aprovaram a 
venda de uma frota de até 

36 helicópteros de ataque 
Apache e material relacio-

nado à mobilização béli-
ca para a Coreia do Sul. O 
valor total chega a 3,5 bi-
lhões de dólares.

Os principais rios da China 
sofreram, até o momen-

to, neste ano, 25 grandes 

inundações. É o número 
mais elevado desde o iní-
cio da coleta de dados, 

em 1988, segundo o Mi-
nistério dos Recursos Hí-
dricos do país asiático.

Divulgação/Polícia Nacional da Espanha

Obra falsa era atribuída a Da Vinci

Resposta contra ofensiva russa

Botafogo é multado pelo STJD

Ucrânia explode pontes e desacelera invasão no sul da Rússia

Punição foi aplicada porque torcedores enforcaram bonecos na rua

por Igor Gielow (Folhapress)

As forças da Ucrânia explodi-
ram nesta segunda (19) a terceira 
ponte sobre o rio Seim, em Kur-
sk, região no sul da Rússia que in-
vadiram de forma surpreendente 
há duas semanas.

A ação visa fortalecer uma 
linha defensiva dentro do terri-
tório russo, mas também pode 
indicar a perda de capacidades de 
Kiev para continuar no ataque. 
Desde a semana passada, Kiev 
não divulgou mais avanços que 
eram contados em quilômetros 
quadrados.

Ao explodir as pontes, os 
ucranianos tentam evitar a che-
gada de reforços russos, usando o 
rio como barreira natural e mate-
rializando aquilo que o presiden-
te Volodimir Zelenski chamou 
de zona tampão para proteger a 
província ucraniana de Sumi, vi-
zinha de Kursk.

A destruição da estrutura foi 
confirmada pelo Comitê Inves-

tigativo da Rússia, em Moscou. 
No primeiro ataque, na sexta 
(16), o governo disse que foram 
empregados pela primeira vez 
mísseis de artilharia americanos 
lançados pelo sistema Himars, 
adicionando mais uma camada 
simbólica à primeira invasão do 
território russo desde a Segunda 
Guerra Mundial.

Nesta segunda, Zelenski afir-
mou no Telegram que “estamos 
atingindo nossos objetivos”, uma 
frase clássica do rival Vladimir 
Putin na guerra. Na véspera, ele 
havia baixado a barra das expec-
tativas, dizendo que só queria es-
tabelecer o tal tampão. Soa como 
diversionismo: Sumi pode ser 
atacada de várias outras formas.

Tudo indica que o presidente 
quis mudar a narrativa de Pu-
tin de que a ação em Kursk visa 
apenas dar uma ficha para Kiev 
negociar em eventuais conver-
sas sobre o fim da guerra. Ela foi 
reforçada por um dos principais 
assessores de Zelenski, Mikhailo 
Podoliak, que disse exatamente 
isso na sexta.

Os próximos dias permi-
tirão observar se o gás dos 
ucranianos acabou. Analistas 
sugeriam que o objetivo da 
ação poderia ser o cerco de Bel-
gorodo, a importante capital 
da região homônima vizinha a 
Kursk, que está particularmen-
te vulnerável por dois lados.

Mas trata-se de um grande 
centro urbano com 400 mil 
pessoas, bem mais complexo 
de atacar do que os vilarejos 
pelos quais blindados ucrania-
nos passaram desde o dia 6 de 
agosto. Segundo a agência Tass, 
só em Kursk 121 mil pessoas já 
deixaram suas casas.

O Botafogo foi multado 
pelo STJD pela ação de torce-
dor que pendurou bonecos en-
forcados com o rosto de Leila 
Pereira, presidente do Palmei-
ras, e Ednaldo Rodrigues, pre-
sidente da CBF. O Alvinegro 
terá de pagar R$ 80 mil. O ato 
ocorreu em uma passarela pró-
xima à entrada da torcida visi-
tante no Nilton Santos, no dia 
8 de agosto, antes da partida 
entre as equipes pelo Brasileiro.

O Botafogo foi julgado no 
artigo 213 do CBJD, inciso 
I. O trecho fala em “deixar de 
tomar providências capazes de 
prevenir e reprimir” atos que 
foram considerados “desordens 
em sua praça de desporto”.

Foi divulgado que houve a 
identificação do autor da ação 
contra Leila e Ednaldo. Foi ci-
tado que Vinicius de Souza e 
Silvestre é membro da torcida 
Fúria Jovem, e a PM encami-
nhou dados ao Ministério Pú-
blico.

A defesa ressaltou que a 
organizada já está sob punição 
das autoridades. Houve ainda a 
lembrança que o Nilton Santos 
tem biometria facial, o que im-
pede que torcedores punidos 

possam adentrar o estádio.
Durante o julgamento, 

foram citadas as atitudes do 
clube ao tomar conhecimento 
dos bonecos. Diego Ferreira 
dos Santos, major da PM no 

Bepe, prestou depoimento e 
salientou que funcionários do 
Glorioso avisaram à polícia e 
solicitaram a retirada das peças. 
A defesa do clube lembrou nota 
oficial publicada e entrevista de 
John Textor após o jogo.

No debate sobre a aplicação 
da pena, foi colocada à mesa a 
necessidade de um efeito peda-
gógico, mas descartada a perda 
de mando de campo. O relator 
William Figueiredo votou para 
a retirada do parágrafo 1º do 
artigo 213, que tem como pos-
sibilidade de pena de mando de 
campo de uma a dez partidas.

Alcino Guedes falou sobre 
“caso de polícia” e ressaltou o 
depoimento do major da PM. 
Ele apontou que o Botafogo 
“fez o que podia fazer”e houve 
prevenção, mas sem a eficá-
cia necessária. Por outro lado, 
salientou que existiu atitudes 
imediatas e que os bonecos fo-
ram retirados horas antes do 
apito inicial.

Reuters/Folhapress

Folhapress

Zelensky deu resposta ousada aos ataques da Rússia

Enforcamento de ‘dirigentes’ rivais rendeu multa ao Alvinegro

Democratas apelam para os influenciadores digitais
Mais de 200 criadores de 

conteúdo foram credenciados 
para cobrir a convenção do Par-
tido Democrata nos Estados 
Unidos, que começou nesta se-
gunda-feira (19) em Chicago. 
Os influenciadores terão acesso 
semelhante ao de jornalistas e 
uma plataforma exclusiva na 
pista do evento.

É a primeira vez que o parti-
do abre espaço para esses profis-
sionais. Republicanos fizeram 
movimento semelhante em sua 
convenção no mês passado, mas 
em menor número - foram cer-
ca de 70 credenciados.

“O cenário da mídia e de 

informação se transformou 
completamente desde a última 
convenção presencial em 2016. 
Com os americanos agora con-
sumindo conteúdo e informa-
ções de maneiras totalmente 
novas, nosso objetivo é alcançar 
as pessoas onde elas estão, o que 
inclui trabalhar com criadores 
de conteúdo cujo conteúdo 
alcança americanos em todo o 
país”, afirma a organização do 
encontro democrata.

Além dos influenciadores 
que estão presencialmente na 
convenção, o partido diz que 
mais centenas de criadores de 
conteúdo vão cobrir à distância.

Entre eles estão o youtuber 
Brian Tyler Cohen, os tiktokers 
Josh Helfgott e Leigh McGo-
wan e a comediante Elizabeth 
Booker Houston, com milha-
res de seguidores no Instagram. 
Em outro esforço para viralizar 
Kamala Harris e Tim Walz, o 
partido anunciou que vai trans-
mitir a convenção também no 
formato vertical - ideal para 
TikTok e Instagram.

Uma série de plataformas 
vai reproduzir o evento. Além 
do próprio site da convenção 
(DemConvention.com/wat-
ch), ele poderá ser visto no You-
Tube, X, TikTok, Instagram, 

Facebook, Twitch, Amazon 
Prime, AppleTV, RokuTV e 
FireTV.

Outra tentativa de gerar im-
pacto nas redes sociais, manten-
do o tom bem-humorado adota-
do pela campanha de Kamala, é 
o “tapete azul”, a cor do partido 
democrata. No horário nobre, 
o comediante Matt Friend, co-
nhecido por suas imitações, vai 
transmitir no Snapchat entrevis-
tas com políticos, porta-vozes, 
delegados e outras pessoas sele-
cionadas pela legenda.

Por Fernanda Perrin 
(Folhapress)

O sorteio que irá definir os 
confrontos das quartas de final 
da Copa do Brasil acontece 
nesta terça-feira (20), a partir 
das 15h, na sede da CBF, no 
Rio de Janeiro. Atlético-MG, 
Athletico-PR, Bahia, Corin-
thians, Flamengo, Juventude, 
São Paulo e Vasco são os times 
no páreo pelo troféu.

As oito equipes serão colo-
cadas em um único pote e divi-
didas em quatro jogos. Não há 
restrição de duelos, portanto, 
nas quartas de final.

O sorteio também definirá 
o chaveamento até a decisão da 
Copa do Brasil. Dos times so-
breviventes, o Bahia é o único 
que ainda não venceu um títu-
lo da competição.

Os jogos das quartas de fi-
nal estão previstos para a sema-
na do dia 27 de agosto (ida). 
Os duelos de volta, por outro 
lado, devem ocorrer na semana 
do dia 11 de setembro.

O evento também irá de-
finir a ordem dos mandos de 
campo das quartas de final.

CBF sorteia confrontos da Copa do Brasil
Lucas Figueiredo/CBF

CBF realizará o sorteio na tarde desta terça-feira (20)
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Os desafios dos aluguéis 
de carros elétricos no país

Falta de infraestrutura e desconhecimento do público são os maiores empecilhos

Alto custo, dificul-
dade para obter 
peças de reposi-
ção, poucos pon-
tos de recarga e 

desconhecimento são desafios do 
setor de locação de carros elétri-
cos ou híbridos, apontam lide-
ranças do setor.

Em 2023, havia 8.426 carros 
eletrificados para aluguel no Bra-
sil, o que representa 0,5% da frota 
total de 1,5 milhão de veículos do 
setor, segundo dados da ABLA 
(Associação Brasileira das Loca-
doras de Automóveis).

Os carros eletrificados são 
tanto os veículos elétricos, mo-
vidos exclusivamente a bateria, 
quanto os híbridos, que podem 
ser abastecidos com energia elé-
trica e com combustíveis conven-
cionais (etanol, por exemplo).

Os carros elétricos, contu-
do, têm recebido investimentos 
recentes de aplicativos de trans-
porte como 99 e Uber, além da 
chegada da fabricante BYD em 
território nacional.

“O Brasil ainda tem um nú-
mero muito pequeno de veículos 
eletrificados. O preço da locação 
acompanha o do carro e, quando 
se compara aos a combustão, ele 
é mais caro”, diz Paulo Miguel Jú-
nior, vice-presidente da ABLA.

A Localiza tem duas linhas 
voltadas a carros elétricos ou 
híbridos, com veículos como 
Renault Zoe e-tech e GWM 
Haval H6. Segundo a empre-
sa, os modelos eletrificados 
têm diárias que ficam entre R$ 
214,90 e R$ 755.

Os elétricos também estão 
presentes no programa de assi-
naturas da locadora, em que um 
cliente faz um contrato e paga 
uma taxa mensal para ter acesso 
a um carro zero-quilômetro por 
dois, três ou quatro anos. Nas 
assinaturas de 24 meses de veícu-
los como BYD Dolphin e BYD 
Han, os valores variam entre R$ 
4.500 e R$ 17 mil.

Outra locadora com frota de 
elétricos é a Unidas. Em uma das 

categorias da empresa, o veículo 
Fiat 500e Icon ou similares po-
dem ser encontrados em valores 
a partir de R$ 129,90 por dia. 
Questionada sobre a oferta de 
carros elétricos, a Movida não re-
velou os modelos que compõem 
sua frota.

O que precisa 
melhorar?

Paulo Miguel Júnior desta-
ca a infraestrutura disponível 
e dúvidas relacionadas à recar-
ga como gargalos do setor. “O 
cliente precisa compreender 
como funcionam os pontos 
de reabastecimento de carros 
elétricos (eletropostos) e, no 
geral, está apressado na loca-
ção diária.”

Davi Bertoncello, diretor 
de comunicação da ABVE (As-
sociação Brasileira do Veículo 
Elétrico), defende ser necessário 

aprimorar a qualidade dos car-
regadores dos veículos em ele-
tropostos e a recarga em áreas 
remotas. “Não adianta colocar 
infraestrutura de recarga só em 
grandes cidades. A mobilidade 
elétrica acontece dentro de um 
ecossistema.”

O custo de operação dos 
carros elétricos é alto também 
para as locadoras, afirma Marco 
Aurélio Nazaré, presidente da 
ABLA. “Os valores e as dificul-
dades para obter peças de repo-
sição são problemas. Se o moto-
rista estiver usando o carro para 
trabalhar por aplicativo, ele não 
pode parar, o que gera receita é 
ele rodar”, afirma.

Além disso, segundo a agên-
cia de aluguel de carros byecar, o 
setor de assinatura de veículos en-
frenta um aumento nos casos de 
inadimplência. De acordo com 
a empresa, a média de dívidas da 

categoria cresceu 63%, indo de 
5,1% para 8,3% entre junho de 
2023 e de 2024.

Uma saída para o consumi-
dor e para as locadoras é apos-
tar em carros híbridos, segundo 
Nazaré. “O híbrido flex é uma 
solução. Você vai dirigir o carro 
elétrico na cidade por um tem-
po e, quando consumir a ener-
gia elétrica, ele vai passar para 
combustão a álcool.”

Para Davi Bertoncello, con-
tudo, os híbridos são apenas um 
meio para a popularização dos 
modelos elétricos. “Podem ser 
uma solução intermediária. Eles 
oferecem uma alternativa para 
quem tem receio da infraestru-
tura de recarga e autonomia dos 
veículos, mas defendo o foco pela 
eletrificação total.”

Questionada sobre as di-
ficuldades para implantar veí-
culos elétricos em sua frota, a 

Unidas diz que acompanha a ex-
pansão do setor no país. “Acre-
ditamos que a substituição das 
frotas será um processo grada-
tivo.” Outras empresas do setor, 
Localiza e Movidas, foram con-
tatadas sobre o tema, mas não se 
pronunciaram.

A locação de carros é mui-
to relacionada aos aplicativos 
de transporte como Uber e 99. 
Um levantamento da ABLA 
aponta que entre 18% e 20% 
dos veículos alugados são utili-
zados para este fim.

Em 2022, a 99 anunciou o 
programa Aliança pela Mobi-
lidade com o foco em veículos 
eletrificados e energia limpa. A 
parceria envolve empresas como 
BYD, Movida, Unidas, Raízen, 
entre outras.

Segundo Thiago Hipolito, 
diretor sênior de inovação na 
99, hoje, a empresa tem mais de 

4.000 veículos eletrificados em 
sua plataforma — a meta é atingir 
20 mil até 2025. A 99 também 
anunciou, em julho de 2024, a 
99e-Pro, opção para escolher 
corridas com carros eletrificados.

Por enquanto, as iniciativas 
da empresa estão concentradas 
na cidade de São Paulo. “A 99 
está comprometida em replicar o 
modelo em outras cidades brasi-
leiras”, afirma Hipolito.

Para Paulo Miguel Júnior, 
da ABLA, o modelo da empre-
sa traz uma alternativa para o 
mercado. “Tem frotas dedicadas, 
com abastecimento próprio e 
que não usam a rede de eletro-
postos distribuída pela cidade.”

O Uber Green, que deve 
chegar ao Brasil neste ano, 
também possibilitará ao usuá-
rio solicitar viagens apenas 
com carros elétricos.

Apesar das dificuldades no 
setor de locação, os carros elétri-
cos, de maneira geral, têm tido 
um aumento no país. Dados da 
Anfavea (Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Au-
tomotores) apontam que 19,3 
mil carros elétricos foram empla-
cados no Brasil em 2023.

O setor de eletrificados tam-
bém teve uma expansão. Os veí-
culos híbridos saíram de 40,8 mil 
emplacamentos em 2022 para 
74,6 mil em 2023. No total, os 
eletrificados, com elétricos e hí-
bridos, aumentaram 91% de um 
ano para o outro, passando de 
49,2 para 93,9 mil.

Em março de 2024, a BYD 
iniciou as obras da primeira 
fábrica de carros elétricos no 
Brasil, na região metropolitana 
de Salvador (BA). A expecta-
tiva é que a filial esteja pronta 
até 2025, com capacidade para 
produzir 150 mil veículos por 
ano. A chegada da BYD ao país 
deve acelerar a expansão dos 
carros elétricos, afirma Paulo 
Miguel Júnior.

Por Matheus dos Santos 
(Folhapress)

Karime Xavier/Folhapress

Custo de operação dos carros elétricos é alto e híbridos podem ser uma alternativa mais compacta

Um empréstimo de R$ 30 
mil usado como capital de aber-
tura de uma microempresa, em 
2019, e uma taxa básica de juros 
que atingiu 13,75% ao ano. A 
soma desses dois fatores levou o 
microempresário Leonardo Go-
mes, 31, e seu sócio a uma dívida 
que se arrastou por três anos — e 
saltou para R$ 90 mil.

O ponto da Caixote Mó-
veis, loja de móveis e marcena-
ria, foi devolvido em julho, mas 
o empresário não pode fechar a 
empresa, que continua a aceitar 
encomendas, enquanto todas as 
dívidas não forem pagas. Além 
do empréstimo para a abertura, a 
falta de capital também resultou 
em outras dívidas, relativas ao 
pagamento de ex-funcionários e 
fornecedores, ao alugue, a impos-
tos e a serviços de água e luz, que 
somam R$ 70 mil.

O caso de Gomes está entre 
os dos 6,5 milhões de micro e 
pequenas empresas com dívidas 
negativadas — inscritas em listas 
de devedores — em junho. São 
cerca de 300 mil negócios com 
contas atrasadas a mais que o re-
gistrado no mesmo mês de 2023. 
Juntas, todas as dívidas atingiram 
R$ 125,7 bilhões. É o maior vo-
lume de empresas inadimplentes 

e o mais alto valor em dívidas 
registrados desde o início da série 
histórica, em 2016.

Os números fazem parte do 
Indicador de Inadimplência das 
Empresas da Serasa Experian, ob-
tido pela Folha em primeira mão

De acordo com os dados do 
indicador, as micro e pequenas 
empresas do setor de serviços fo-
ram as mais afetadas e são 55,8% 
do total de inadimplentes. Na 
sequência estão comércio, com 
35,7%, indústria, com 7,4%, se-
tor primário, 0,8% e outros, com 
0,4%. Entre setores que origina-
ram a dívida, ou credores, estão 
os bancos e cartão de crédito e 
utilities (água, luz e gás).

Para o economista da Serasa 
Experian Luís Rabi, o cenário 
das MPEs é grave e foi causado 
por três fatores. O primeiro é a 
inadimplência dos consumido-
res. O segundo é o fraco cresci-
mento econômico. E o terceiro 
é a alta taxa de juros. O econo-
mista também alerta sobre a di-
ficuldade do micro e pequeno 
empresário para refinanciar ou 
renegociar as dívidas, o que aca-
ba levando à inadimplência. “É 
importante tentar manter essas 
empresas vivas, para gerarem 
empregos. Evitar o estado de in-

solvência. A solução é negociar, 
seja com credores, seja na Justi-
ça”, diz o economista.

A expectativa da Serasa é que 
haja uma melhora no indicador 
durante o segundo semestre, 
mesmo que não haja novas re-
duções na taxa de juros, porque 
a inadimplência do consumidor 
está em queda.

De acordo com especialistas 

em falência e recuperação judi-
cial, não há um parâmetro que 
indique que uma dívida é muita 
alta e que ela pode levar ao fecha-
mento da empresa. Depende de 
diversas variáveis, como o ramo 
de atividade, o nível estoque da 
empresa, o capital e os bens. Ten-
tar negociar a dívida o mais rápi-
do possível, antes de entrar em 
insolvência, é o mais importante.

Segundo o advogado Elias 
Mubarak Junior, que trabalha 
com mediação entre empresas 
credoras e devedoras, os pe-
quenos empresários costumam 
ser menos informados. Mas a 
legislação já tem instrumentos 
que permitem a negociação 
para evitar falências ou mesmo 
um processo de recuperação ju-
dicial, que tem alto custo para 

empresas pequenas.
Em maio, o governo federal 

lançou o programa Desenrola 
Pequenos Negócios, que até dia 
23 de julho havia negociado R$ 
2,4 bilhões em dívidas. Mais de 
52 mil empresas foram atendi-
das, com 76 mil contratos ne-
gociados. Podem participar em-
presas com dívidas em atraso há 
mais 90 dias. O prazo para aderir 
ao programa vai até 31 de dezem-
bro de 2024.

Faltam alguns meses para 
o empreendedor Leonardo 
Gomes terminar de pagar a re-
negociação do empréstimo ini-
cial, mas ainda há as outras con-
tas em atraso. O empreendedor 
estima que em mais três ou qua-
tro anos termine de pagar todas 
as pendências. “Estou refém da 
dívida. Meu desafio agora é ten-
tar reduzir o máximo possível o 
prazo de pagamento e rastejar 
financeiramente por menos 
tempo. Assim que conseguir 
pagar, pretendo fechar”, diz 
Gomes. O empreendedor, que 
tinha cinco funcionários, ainda 
não sabe se no futuro tentará 
abrir outra empresa.

Por Viviane Souza 
(Folhapress)

Dívidas de micro e pequenas empresas 
bate recorde e chega a R$ 126 bilhões

Lucas Seixas/Folhapress

Empresas do setor de serviços foram as mais afetadas e são 55,8% do total de inadimplentes 



Terça-feira, 20 de Agosto de 2024 9NacioNal

Os impactos da inteligên-
cia artificial (IA) no sistema 
constitucional, na democracia 
e nos direitos fundamentais fo-
ram temas do evento realizado 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), na manhã desta segun-
da-feira (19). 

O encontro reuniu os mi-
nistros que compõem a Supre-
ma Corte e especialistas brasi-
leiros e internacionais, na sala 
de sessões da Primeira Turma 
do STF. 

Participaram da abertura 
o ministro presidente do STF, 
Luís Roberto Barroso, o deca-
no da Corte, ministro Gilmar 
Mendes, e a ministra do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
Edilene Lôbo.

O Superior Tribunal de Jus-
tiça realiza, na segunda, mais 
uma palestra do Círculo de 
Acolhimento Parental: pais fe-
ridos, filhos sobreviventes, com 
a pedagoga especialista em neu-
rociências Maya Eigenmann. 
A mediação é da pediatra e 
educadora parental Giulianna 
Felizola, que atua na Seção de 
Assistência Médica do STJ.

O evento acontecerá das 
15h às 17. A palestra abordará 
assuntos como o impacto dos 
traumas sofridos na infância 
na forma de educar os filhos, 
a violência transgeracional, os 
gatilhos emocionais, a teoria do 
apego e a importância da Edu-
cação Positiva para quebrar o 
ciclo de violência.

A Secretaria de Tecnolo-
gia da Informação do Tribu-
nal Superior Eleitoral (STI/
TSE) realiza, nesta segunda-
-feira (19), a partir das 20h, a 
atualização de segurança em 
sistemas operacionais de equi-
pamentos servidores do Tribu-
nal. A previsão é que o proce-
dimento seja concluído até as 
6h de terça (20).  

A nova atualização impac-
tará sistemas como o Processo 
Judicial Eletrônico (PJe), o 
Sistema Eletrônico de Informa-
ções (SEI), o Diário da Justiça 
Eletrônico (DJe) e os Portais do 
TSE e dos tribunais regionais 
eleitorais (TREs), bem como 
os acessos à internet e à intra-
net, entre outros.  

Evento debate 
impactos da 
ia no sistema 
constitucional

Palestra sobre 
parentalidade 
e traumas 
infantis 

Sistemas 
operacionais 
do TSE em 
atualização

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União realizou, na última quin-
ta, webinário de apresentação 
da nova versão do Manual de 
Licitação e Contratos. O docu-
mento trata das atualizações da 
Lei 14.133/2021, norma que 
passou a ser aplicada de modo 
obrigatório nas compras e con-
tratações públicas neste ano, 
com jurisprudências e orienta-
ções do Tribunal.

O novo formato permite a 
navegação direta por temas e 
subtemas. O modelo foi desen-
volvido para dar celeridade às 
pesquisas e fluidez à leitura. Há 
também a opção de buscas por 
palavra-chave, quadros temáti-
cos e modelos de documentos 
úteis na aplicação do Manual.

Tribunal 
disponibiliza 
nova versão de 
manual

TCU

abstenção acima de 50% nas provas
A ministra de Gestão e 

Inovação em Serviços Públi-
cos (MGI), Esther Dweck, 
fez um balanço preliminar do 
comparecimento ao Concurso 
Público Nacional Unificado 
(CNPU), no domingo, afir-
mando que cerca de 1 milhão 
de pessoas fizeram o certame.

O número de inscritos no 
CNU somou 2,14 milhões, o 
que significa um percentual de 
abstenção acima de 50%. “Está 
dentro da nossa expectativa, 
comparando com outros con-
cursos desse tamanho, nesse 
quantitativo de gente”, afirmou 
a ministra.

De acordo com Esther, o 
Distrito Federal teve a menor 
taxa de abstenção e o Cea-
rá teve a maior. Os dados são 
preliminares e o Ministério da 
Gestão divulgará amanhã (19) 
os dados consolidados.

Segundo ela, a taxa de abs-
tenção ficou abaixo de que ou-
tros certames recentes, como 
o do Banco Central. “A média 
histórica é em torno de 40%, 

chegando a 50% em concursos 
maiores”.

Na coletiva, a ministra disse 
que a taxa de abstenção foi pu-
xada sobretudo pelos faltantes 
que concorriam a vagas de en-
sino médio, enquanto os candi-
datos de nível superior compa-
receram em maior número.

“O maior percentual de 
abstenção foi no nível médio, o 
bloco 8, que tinha a maior re-
lação candidato por vaga. Nos 

outros blocos ficou abaixo da 
média. O menor bloco de abs-
tenção foi o 3, da área ambien-
tal, agrária e biológica. Mas, em 
geral, os percentuais de [abs-
tenção] de nível superior fica-
ram em percentuais muito pró-
ximos. E o que destoou mesmo 
foi o nível intermediário”, ava-
liou a ministra.

Ela comemorou a presença 
de 1 milhão participantes no 
CNU, o que mantém o con-

curso como o maior já realiza-
do no país. “Nosso objetivo era 
mudar a cara do serviço público 
brasileiro e deixa-lo com a cara 
do Brasil, podendo incorporar 
nesse concurso a grande diver-
sidade brasileira”, frisou ela.

Segundo dados do MGI, 
os inscritos no concurso foram 
oriundos de quase todos os mu-
nicípios brasileiros, com a exce-
ção de apenas dez cidades.

Questionada, a ministra 
considerou não ter sido gran-
de o impacto do adiamento do 
concurso para a taxa de abs-
tenção elevada. “A questão da 
mudança da data pode sim ter 
interferido na decisão das pes-
soas, por isso a gente permitiu 
que as pessoas desistissem e 
tivessem a taxa [de inscrição] 
devolvida, mas tivemos muito 
poucas pessoas que decidiram 
por isso”, destacou.

Inicialmente, as provas 
ocorreriam em 5 de maio. Con-
tudo, na ocasião, fortes chuvas 
que atingiram quase 95% dos 
municípios gaúchos.

Bruno Peres/Agência Brasil

Cerca de 1 milhão de estudantes fizeram as provas

CORREIO NACIONAL

Resultado da 2ª chamada do Prouni

Mensagens fraudulentas em email

Recursos diretamente às escolas

Planejamento educacional

População em Situação de Rua

Um dos empreendimen-
tos mais grandiosos da 
astronomia moderna, o 
supertelescópio a ser usa-
do pelo projeto Legacy 
Survey of Space and Time 
(LSST), inicia em breve a 
sua fase operacional. To-
das as noites, durante dez 
anos, ele mapeará o céu 
do Hemisfério Sul e dispo-
nibilização dados à comu-
nidade científica.
O Brasil fará parte da em-
preitada internacional 
inédita de US$ 1 bilhão, 
ao lado dos EUA, do Chile, 
que hospeda o observató-
rio, e de 43 grupos de pes-

quisa internacionais de 28 
países. Para isso, um acor-
do de cooperação científi-
ca até 2038 acaba de ser 
assinado pelo Laboratório 
Interinstitucional de e-As-
tronomia (LineA), do Bra-
sil, com o SLAC National 
Accelerator Laboratory, 
associado da Universida-
de Stanford, que repre-
senta o Departamento de 
Energia americano.
Na semana que vem, já 
começam os testes com 
a câmera e, em setembro, 
serão produzidas as pri-
meiras imagens do teles-
cópio. 

O Ministério da Educação 
divulga nesta terça o re-
sultado da segunda cha-
mada do Prouni 2024. A 
lista será disponibilizada 
no Portal Único de Acesso 
ao Ensino Superior.
O Prouni oferta bolsas 
de estudo, integrais e 
parciais (50% do valor da 
mensalidade do curso), 
em cursos de graduação 

e sequenciais de forma-
ção específica, em insti-
tuições de educação su-
perior privadas. 
O candidato pré-selecio-
nado deve comprovar 
renda familiar bruta men-
sal de até 1,5 salário míni-
mo por pessoa para obter 
a bolsa integral, que cobre 
a totalidade do valor da 
mensalidade do curso. 

A Anvisa alertou para o 
envio de e-mails “frau-
dulentos” supostamente 
enviados pela agência, 
indicando a realização de 
vistorias em empresas. 
Em nota, a entidade disse 
que os e-mails têm como 
remetente vistoria@anvi-
sa.gov.br, com o número 
de vistoria variando.
Segundo a Anvisa, há re-

latos ainda de e-mails 
falsos enviados em nome 
da agência abordando 
assuntos como Proce-
dimentos Operacionais 
Padrão (POP) e solicita-
ções de pagamento, en-
tre outros. “Esses e-mails 
não pertencem à agência, 
caracterizando, portanto, 
tentativa de fraude”, des-
tacou a entidade.

Ministério da Educação, 
por meio do Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento 
da Educação, publicou 
na última segunda-feira, 
19 de agosto, duas resolu-
ções que tratam da des-
tinação de recursos para 
o Programa Dinheiro Di-
reto na Escola nas moda-
lidades Programa Escola 
e Comunidade e PDDE 

Equidade.
“O PDDE Escola e Comu-
nidade é uma estratégia 
fundamental dentro do 
Programa Escola e Comu-
nidade, que garantirá o fi-
nanciamento de projetos 
de formação em mais de 
26 mil escolas em todo o 
Brasil”, afirma a secretária 
de Educação Básica, Kátia 
Schweickardt.

Ministério da Educação, 
por meio da Secretaria 
de Educação Básica e em 
parceria com a Organiza-
ção das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura, promoveu 
um encontro para deba-
ter as propostas de pla-
nejamento educacional 
elaboradas pelo Instituto 

Internacional de Plane-
jamento Educacional da 
Unesco, voltadas para as 
políticas públicas educa-
cionais. 
A reunião também apre-
sentou trabalhos de-
senvolvidos pelos par-
ticipantes de um curso 
criado pela Pasta e pelo 
IIPE Unesco. 

Adata 19 de agosto é lem-
brada como o Dia Nacio-
nal de Luta da População 
em Situação de Rua, em 
referência ao “Massacre 
da Sé”, que aconteceu em 
2004, e no qual 7 pessoas 
foram assassinadas e 8 
ficaram gravemente feri-
das enquanto dormiam 
na região da Praça da Sé, 

na capital paulista. Para 
debater a importância do 
dia, foi realizada, na sexta-
-feira (16), em Brasília, a 1ª 
Reunião do Comitê Técni-
co de Saúde da População 
em Situação de Rua, que 
possibilitou a apresenta-
ção dos movimentos do 
setor à Saúde da Popula-
ção em Situação de Rua.

Nasa

Serão 170 pesquisadores brasileiros na parceria

Brasil integra projeto
de supertelescópio 

CNU: gabarito preliminar 
da prova objetiva sai hoje

Com mais de 2,1 milhões 
de inscritos e aplicação neste 
domingo (18), o Concurso 
Público Nacional Unificado 
(CPNU) terá o gabarito preli-
minar oficial da prova objetiva 
divulgado na terça-feira (20). 
Os participantes poderão con-
ferir as respostas corretas na pá-
gina oficial do certame. 

Depois da divulgação, os 
candidatos terão os dias 20 e 
21 de agosto para recorrer, caso 
não concordem com a resolu-
ção de alguma questão. Pelo 
cronograma oficial, a imagem 
do cartão-resposta estará dis-
ponível em 10 de setembro, e 
as notas finais das provas ob-
jetivas, após avaliados todos os 
recursos, serão divulgadas em 8 
de outubro.

No próprio 8 de outubro 
deve ser divulgada também a 
nota preliminar da prova dis-
cursiva. Eventuais pedidos de 
revisão das questões abertas 
poderão ser solicitados em 8 
e 9 de outubro, com a divul-
gação da nota final das dis-
cursivas previstas para 17 de 
outubro. 

Ainda no 8 de outubro será 
feita a convocação para o envio 
de títulos. Os documentos ne-
cessários, previstos no edital, 
deverão ser enviados entre 9 

e 10 de outubro. O resultado 
preliminar da avaliação de títu-
los ficou para 4 de novembro, 
com recursos em 4 e 5 de no-
vembro e nota final da revisão 
em 19 de novembro. 

Antes de a nota final do 
CNU ser divulgada, em 21 de 
novembro, os candidatos que 
se autodeclararam negros e in-
dígenas, que concorrem a vagas 
reservadas, têm cronograma 
próprio para a verificação da 
condição declarada. Em 17 de 
outubro, haverá convocação 

para a realização desse procedi-
mento, que deve ocorre entre os 
dias 2 e 3 de novembro.

Candidatos que declararam 
alguma deficiência, que tam-
bém têm vagas reservadas, de-
vem fazer perícia médica, com 
avaliação psicossocial, entre os 
dias 17 e 25 de outubro.

A divulgação dos resulta-
dos preliminares da avaliação 
de veracidade da autodecla-
ração para candidatos negros 
e indígenas será no dia 13 de 
novembro, mesma data em que 

serão divulgados os resulta-
dos preliminares da avaliação 
psicossocial dos candidatos 
deficientes. Em 13 e 14 de no-
vembro poderão ser interpos-
tos recursos, cujo resultado sai 
junto com a nota final, em 21 
de novembro. 

A provas do CNU são apli-
cadas neste domingo em 228 
cidades, em todos os estados e 
no Distrito Federal. Os 2,1 mi-
lhões de inscritos concorrem a 
6.640 vagas para 21 órgãos da 
administração pública federal. 

Inscritos podem conferir as respostas página oficial do certame 
Paulo Pinto/Agência Brasil

Candidatos terão os dias 20 e 21 de agosto para recorrer, caso discordem de algo
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Em Goiás, o número de do-
micílios sem televisão aumentou 
pelo terceiro ano consecutivo, 
atingindo 6,8% em 2023, segun-
do a PNAD Contínua do IBGE. 
O percentual de residências com 
TV por assinatura também caiu 
para 19,4%, o menor desde o 
início da série histórica. Em con-
traste, Goiás é o 2º estado com o 
maior percentual de pessoas com 
celular, alcançando 92,3%, atrás 
apenas do Distrito Federal.

A posse de celulares é mais 
alta entre mulheres e pessoas 
brancas, com maiores taxas en-
tre os jovens de 14 a 19 anos e 
adultos de 30 a 39 anos. A pes-
quisa revela uma crescente de-
sigualdade no acesso a mídias 
tradicionais e digitais.

No sábado (17), Cuiabá que-
brou o recorde de temperatura 
de 2024 ao registrar 41,8°C, tor-
nando-se a cidade mais quente 
do Brasil. O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) destacou 
que, das dez temperaturas mais 
altas do país, cinco ocorreram em 
Mato Grosso. A previsão indica 
mais calor intenso nos próximos 
dias, com temperaturas podendo 
alcançar 40°C e umidade relativa 
do ar em apenas 10%, nível con-
siderado extremamente baixo. A 
OMS recomenda uma umidade 
entre 60% e 70% para a saúde, e 
abaixo de 12% não é aconselha-
do praticar atividades ao ar livre. 
O Inmet emitiu alertas de perigo 
para 21 cidades de diversos esta-
dos devido às condições extremas.

No sábado (17), uma on-
ça-pintada macho, de 70 kg, 
foi resgatada em Miranda, no 
Pantanal, e recebeu o nome de 
Antã, que significa “forte” em 
tupi-guarani. Esse é o segun-
do resgate em quatro dias na 
região; o primeiro felino foi 
encontrado em 14 de agosto. 
Antã foi levado ao Hospital 
Veterinário Ayty, em Campo 
Grande, onde passou por aten-
dimento devido a queimaduras 
nas patas e comprometimento 
pulmonar. 

A captura foi realizada pela 
equipe do Gretap com tranqui-
lizante, com apoio da PMA. O 
animal se junta à onça Miranda 
e a outros animais em recupera-
ção no hospital.

Estado registra 
crescimento 
de domicílios 
sem TV

Cuiabá registra 
novo recorde 
de calor 
com 41,8°C

Onça Antã 
é a segunda 
resgatada no 
Pantanal

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Polícia Civil do Distrito 
Federal prendeu o proprietário da 
loja Delta Guns, em Ceilândia, e 
mais quatro pessoas em relação a 
um caso de suposto roubo de 100 
armas ocorrido em junho. As in-
vestigações revelaram que Tiago 
Henrique Nunes de Lima, dono 
da loja, pode ter comunicado um 
falso crime para encobrir a venda 
ilegal de armas e munições.

Durante a operação, a po-
lícia apreendeu 69 armas, que 
foram retiradas de circulação. 
Os demais presos são acusados 
de arquitetar o crime de invasão 
na loja, embora não tenham en-
contrado armas no cofre. A po-
lícia agora investiga se houve a 
comunicação de um crime falso 
por parte do proprietário.

Polícia Civil 
prende dono de 
loja de armas 
em Ceilândia

DISTRITO FEDERAL

DF registra 15 casos 
de Mpox em 2024

Até 19 de agosto de 2024, 
o Distrito Federal registrou 
15 casos de mpox, com o últi-
mo caso confirmado em 6 de 
junho. No mesmo período do 
ano passado, foram notificados 
10 casos. A Secretaria de Saúde 
do DF (SES-DF) esclareceu 
que a mpox está sob controle e 
que não há registros de casos re-
lacionados à variante Clado 1, a 
qual está sob alerta global pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS). Na semana passada, a 
OMS declarou emergência em 
saúde pública de importância 
internacional para a mpox no 
continente africano, dada a gra-
vidade da situação na região.

A mpox é uma doença 
viral caracterizada pelo apa-
recimento de bolhas na pele, 
a transmissão ocorre princi-
palmente através do contato 
próximo com pessoas ou ma-
míferos infectados. Na África, 
a transmissão por contato com 
animais é mais comum. As bo-
lhas formadas na pele podem 
transmitir o vírus, e a infecção 

pode ocorrer também por con-
tato íntimo ou sexual. Os sin-
tomas iniciais são semelhantes 
aos de outras doenças virais, 
como febre, dor no corpo e, 
eventualmente, dor de cabeça. 
As bolhas, que aparecem de-
pois dos primeiros sintomas, 
podem evoluir para crostas, e 
a doença geralmente se resolve 
em duas a três semanas.

Em relação ao histórico de 
casos no DF, o primeiro caso 
de mpox foi confirmado em 
julho de 2022, com um total 
de 348 notificações naquele 
ano. Em 2023, o número de 
casos caiu para 24, sem regis-
tro de mortes. A SES-DF pos-
sui um plano de contingência 
para a mpox desde setembro 
de 2022, que inclui reco-
mendações sobre notificação, 
diagnóstico e isolamento de 
casos. As diretrizes para vaci-
nação contra a mpox no Brasil 
serão definidas pelo Progra-
ma Nacional de Imunizações 
(PNI), que está aguardando 
negociações internacionais.

MS tem menos 
recuperações judiciais

No primeiro trimestre de 
2024, Mato Grosso do Sul 
apresentou o menor número 
de pedidos de recuperação ju-
dicial (RJ) entre os estados da 
região Centro-Oeste, exceto o 
Distrito Federal, que não di-
vulgou dados. De acordo com 
a Serasa Experian, apenas três 
produtores rurais em atuação 
como pessoas físicas no esta-
do buscaram o sistema judicial 
para evitar a falência. Apesar 
do aumento de um pedido em 
relação ao mesmo período de 
2023, o número é baixo com-

parado aos 53 pedidos regis-
trados por Mato Grosso.

Embora o agronegócio mos-
tre uma situação relativamente 
estável, outros setores em Mato 
Grosso do Sul apresentam um 
aumento nos pedidos de recu-
peração judicial. Entre janeiro 
e maio de 2024, foram regis-
trados 29 pedidos, superando o 
total de 23 do ano passado. O 
aumento pode afetar a econo-
mia local, com possíveis reper-
cussões na perda de empregos 
e redução do poder de compra, 
alertam economistas.

Paulo Ribas

Estado tem poucas empresas ou fazendas em dificuldades

CORREIO CENTRO-OESTE

Desembargadora 

Umidade 

Incêndio 

Desemprego 

Programa Alerta 

Calor 

Cinema 

Evento

Votação 

Em Brasília, as feiras têm 

papel crucial no susten-

to de muitos produtores 

rurais, oferecendo espaço 

para a comercialização 

de hortaliças, frutas, pes-

cados e produtos agroin-

dustrializados. 

José Maurício Rocha, 

produtor rural no Núcleo 

Rural Capão da Onça, 

exemplifica o impacto das 
feiras em sua vida. Iniciou 

suas atividades vendendo 

abacate e expandiu seu 

cultivo para incluir uma 

variedade de produtos, 

que agora vende em fei-

ras no Paranoá, Vila Pla-

nalto e Lago Sul. No Para-

noá, a Feira do Produtor é 

conhecida pela diversida-

de de produtos, atraindo 

consumidores regulares 

que valorizam a qualida-

de e o preço acessível dos 

alimentos.

Além das feiras tradicio-

nais, o Distrito Federal 

tem visto crescimento 

nos pontos de venda de 

produtos orgânicos. A 

Emater-DF mapeou mais 

de 30 locais com 240 pro-

dutores. A Emater-DF 

também assegura que os 

produtores estejam devi-

damente certificados.

A juíza Anglisey Solivan de 

Oliveira foi eleita desem-

bargadora do Tribunal de 

Justiça de Mato Grosso 

por merecimento, substi-

tuindo Luiz Carlos da Cos-

ta. A posse está marcada 

para esta terça (20) . Ela 

é a primeira a ser promo-

vida sob a nova regra do 

CNJ, que prioriza juízas no 

segundo grau.

O Instituto Nacional de 

Meteorologia (Inmet) 

emitiu alerta laranja para 

o Distrito Federal, preven-

do umidade relativa do 

ar abaixo de 20% durante 

toda a semana, especial-

mente entre 13h e 16h. A 

temperatura máxima de 

hoje pode chegar a 31°C, 

enquanto a mínima foi de 

10°C. 

Bombeiros combateram 

um incêndio por 11 horas 

em uma empresa de reci-

clagem em Rondonópolis, 

MT, iniciado na madruga-

da de ontem. O depósito 

de materiais recicláveis foi 

destruído, mas ninguém 

ficou ferido. O combate 
envolveu viaturas, cami-

nhões-pipa e uma pá car-

regadeira.

Goiás tem a menor taxa de 

desemprego em 11 anos, 

com 3,8 milhões de empre-

gados e um crescimento 

de 2,9% no total de ocupa-

dos. O setor de serviços e o 

comércio cresceram 4,9% 

e 4,8%, respectivamente. 

A informalidade caiu para 

35,1%, e o rendimento mé-

dio foi de R$ 3.207.

O Governo de MS inicia 

em Dourados, de 19 a 21 

de agosto, o cadastro para 

o programa Remédio em 

Casa. A ação ocorre na 

Urmi, das 7h às 12h. O pro-

grama, criado em 2022, 

entrega medicamentos 

gratuitos do SUS em casa, 

facilitando o acesso ao 

tratamento contínuo.

O Cimehgo alertou para 

uma onda de calor em 

Goiás a partir de 19/08, 

com temperaturas po-

dendo alcançar 40°C no 

oeste do estado. A umi-

dade do ar deve cair para 

14%, especialmente à tar-

de. O calor intenso vem 

dos estados vizinhos e 

afetará todo o estado.

Mato Grosso do Sul en-

frenta uma onda de calor 

com temperaturas aci-

ma de 40°C e umidade 

abaixo de 12%, segundo a 

Climatempo. A previsão 

é de que o calor intenso 

persista até quinta-feira 

(22), com Campo Grande 

e Ponta Porã ao redor de 

37°C, e Corumbá e Três 

Lagoas superando 40°C. 

Ipameri receberá o Cine 

Goiás Itinerante de 20 a 

22 de agosto, com ses-

sões gratuitas do “Curta 

Animados do Fica” no 

Colégio Estadual Profes-

sor Eduardo Mancini. O 

projeto da Secult visa de-

mocratizar o acesso ao 

cinema e oferecer capa-

citação audiovisual com 

enfoque ambiental.

A Emater-DF promove a 3ª 

Pegada Agroecológica de 

São Sebastião de 20 a 24 de 

agosto. O evento, voltado 

para produtores rurais, in-

clui oficinas, visitas técnicas, 
atividades culturais e uma 

experiência gastronômica. 

Maíra Andrade, gerente da 

Emater-DF na região, des-

taca que o evento valoriza a 

agroecologia.

O TRE-MT informa que, de-

vido a reformas na Escola 

Técnica SECITECI, os elei-

tores de Tangará da Serra 

votarão na Escola Estadual 

Jonas Lopes da Silva, na 

Rua 06, nº 1.600-E, Jardim 

Goiás. A mudança, prevista 

na Portaria nº 5/2024, é au-

tomática e não requer ação 

dos eleitores.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

GDF apoia comércio de produtos agrícolas nas feiras

Feiras no DF garantem 
sustento a produtores rurais

DF lidera inscrições e tem 
baixa abstenção no CNU

Por Mayariane Castro

O Distrito Federal regis-
trou o maior número de ins-
critos no Concurso Público 
Nacional Unificado (CNU), 
apelidado de Enem dos Con-
cursos, realizado no último 
domingo em todo o Brasil. 
De acordo com o Ministério 
da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI), a 
capital federal contou com 

200 mil candidatos, distribuí-
dos em 268 salas de exame, e 
teve a menor taxa de absten-
ção do Brasil.

A Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF) infor-
mou que a aplicação do exame 
transcorreu de forma tranquila. 
Houve apenas alguns inciden-
tes menores. Um candidato 
desmaiou no campus do Gama 
do Instituto Federal de Brasí-
lia e foi atendido pelo Serviço 

Móvel de Urgência (Samu). 
Em outro caso, uma candidata 
chegou após o fechamento dos 
portões na escola SEB da 914 
Sul e tentou forçar a entrada. A 
PMDF também precisou inter-
vir no CEF 10, em Ceilândia, 
devido ao som alto nas proxi-
midades, que foi reduzido após 
a intervenção policial.

A mestranda de ciências 
sociais Ana Júlia afirma que o 
concurso foi uma oportuni-

dade muito importante para a 
sua classe, mas que espera uma 
segunda edição com correções 
de alguns problemas. “É irreal 
colocar os candidatos para res-
ponderem questões de múltipla 
escolha e redigir uma redação 
de quarenta linhas com tão 
pouco tempo ainda no período 
da manhã. Foi um bom experi-
mento para a primeira edição e 
espero que o projeto seja conti-
nuado pelo governo”.

Medidas

Para garantir o transporte 
adequado dos candidatos, a 
Secretaria de Transporte e Mo-
bilidade (Semob) ajustou a pro-
gramação das linhas de ônibus 
para corresponder aos horários 
do concurso, desde a chegada 
da equipe de coordenação até o 
término das provas.

O Distrito Federal também 
se destacou pela menor taxa de 
abstenção do país no CNU. A 
ministra da Gestão e Inovação 
em Serviços Públicos, Esther 
Dweck, confirmou a informa-
ção durante uma coletiva de 
imprensa após a realização do 
exame. O CNU centraliza a 
seleção de servidores públicos 
de diversos órgãos federais em 
uma única prova.

Brasilienses destacaram-se como os maiores interessados 
Bruno Peres/Agência Brasil

Dweck: Brasília teve mais inscritos e menor abstenção
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No sábado, 17, o governo 
do Acre, por meio da Secretaria 
de Saúde (Sesacre), promoveu 
um mutirão de vacinação con-
tra Influenza, Covid-19 e den-
gue. O evento, realizado das 
17h às 21h, atendeu 247 pes-
soas e aplicou 356 doses de va-
cinas. O foco foi a imunização 
de crianças e idosos, visando 
prevenir doenças respiratórias 
intensificadas pelo clima e seca. 
Renata Quiles, coordenadora 
do Programa Nacional de Imu-
nização, destacou a importân-
cia do mutirão para combater 
vírus respiratórios. A campa-
nha segue até novembro e con-
tinua nas unidades de saúde do 
estado, reforçando a importân-
cia da vacinação.

Na madrugada deste do-
mingo (18), um atirador inva-
diu uma festa no bairro do Co-
ração, em Macapá, ferindo três 
pessoas e matando um homem. 
O ataque ocorreu por volta das 
2h, quando o suspeito dispa-
rou diversos tiros, atingindo 
vítimas de 22, 26 e 35 anos. O 
homem de 35 anos chegou ao 
Hospital de Emergências já sem 
vida, enquanto as outras duas 
vítimas passaram por cirurgia. 

O atirador fugiu e ainda não 
foi preso. O delegado Wender-
son Braga acredita que o ataque 
pode ter sido uma execução 
direcionada. Este é o segundo 
caso de tiroteio registrado na 
madrugada de domingo na ci-
dade.

A greve dos servidores do 
INSS no Amazonas chega ao 19º 
dia nesta segunda-feira (19), afe-
tando a operação das agências em 
todo o estado. Das doze Agências 
de Previdência Social (APS) no 
Amazonas, seis estão completa-
mente fechadas e quatro com ser-
viços parcialmente paralisados. 

A paralisação, que começou 
em 1º de agosto, envolve cerca 
de 60 dos 180 servidores do 
estado e visa a valorização da 
carreira e melhores condições 
de trabalho. 

As agências em Maués, São 
Paulo de Olivença, Rio Preto 
da Eva e Presidente Figueiredo 
estão totalmente fechadas, en-
quanto Manacapuru tem fun-
cionamento parcial.

Mutirão de 
vacinação 
atende 247 
pessoas

Atirador 
invade festa 
em Macapá e 
mata um

Greve do INSS 
no AM: 19º dia 
com agências 
fechadas

ACRE AMAPÁ AMAZONAS 

A 8ª edição da Missão Ama-
zônia está em andamento até 23 
de agosto, oferecendo assistência 
médica a moradores de Santarém, 
Belterra e Aveiro, no oeste do 
Pará. O projeto, que visa melho-
rar a qualidade de vida em áreas 
isoladas, realiza consultas gine-
cológicas, pediátricas, cirurgias 
ambulatoriais e atendimentos de 
saúde da família. Além disso, faz 
o mapeamento das principais en-
fermidades e condições de vida 
locais.

A missão conta com 30 estu-
dantes de medicina, guiados por 8 
professores e preceptores a bordo 
do Navio Hospital Escola Abaré 
da Ufopa, que utilizam telecon-
sulta e prontuário eletrônico para 
otimizar o atendimento.

Expedição 
leva saúde a 
comunidades 
no estado 

PARÁ 

Megaporto revoluciona 
comércio no Acre

A construção do megapor-
to de Chancay, situado a 75 km 
ao norte de Lima, Peru, está 
em fase avançada e deverá ser 
inaugurado em novembro de 
2024. Com um investimento 
total de aproximadamente US$ 
3,7 bilhões (R$ 20,6 bilhões), 
o terminal é financiado inteira-
mente por capital privado, com 
a Cosco Shipping, uma gigante 
chinesa do setor, e a minerado-
ra peruana Volcan liderando o 
projeto. A Cosco Shipping pos-
sui 60% das ações e é conhecida 
por sua grande frota de navios 
cargueiros, enquanto a Volcan 
contribui com sua experiência 
em mineração. 

Atualmente, as obras estão 
87% concluídas, com cerca de 
três mil trabalhadores, tanto 
peruanos quanto chineses. O 
porto está projetado para rece-
ber grandes navios cargueiros e 
movimentar entre um milhão e 
um milhão e meio de contêine-
res, prometendo transformar o 
panorama comercial da Améri-
ca do Sul ao facilitar o comércio 

com a Ásia, especialmente com 
a China.

A proximidade do Acre 
com Chancay oferece uma van-
tagem estratégica significativa 
para o Brasil. O estado, que é 
o mais próximo do Pacífico, se 
destaca como um ponto crucial 
na nova Rota Quadrante Ron-
don, uma iniciativa do governo 
federal para melhorar a inte-
gração e o comércio entre Bra-
sil, Bolívia e Peru. A redução 
do tempo de transporte entre 
o Brasil e a Ásia, que pode ser 
reduzido em até 25 dias compa-
rado a outras rotas, deve benefi-
ciar economicamente a região. 

A infraestrutura do porto 
inclui um túnel de 1,8 km para 
facilitar o acesso ao complexo 
portuário e tecnologias avan-
çadas, como veículos automa-
tizados e gruas operadas por 
computador. A construção do 
megaporto também tem impul-
sionado a valorização imobiliá-
ria em Chancay, evidenciando 
o impacto econômico positivo 
do projeto.

AM tem dois casos de 
Monkeypox em 2024

O Amazonas registrou dois 
casos de monkeypox em 2024, 
com o último confirmado em 
fevereiro, de acordo com a Fun-
dação de Vigilância em Saúde 
do estado (FVS-AM). Desde 
então, não houve novos casos, 
e em 2023 foram confirmados 
dez casos no total. A situação 
da doença no estado é conside-
rada estável.

Na quarta-feira (14), a Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS) reclassificou a mon-
keypox como uma Emergência 
de Saúde Pública de Importân-

cia Internacional (ESPII), após 
ter rebaixado seu status em 
maio de 2023 devido à redução 
global de casos. Em resposta, a 
FVS-AM publicou uma nota 
informativa recomendando a 
intensificação das ações de vigi-
lância e o manejo adequado dos 
casos.

A nota da FVS-AM orienta 
a população e profissionais de 
saúde sobre medidas preventi-
vas, como evitar contato com 
lesões e fluidos de pessoas in-
fectadas e máscaras em locais 
de alto risco. 

NIAID via AP, File

Vírus Monkeypox visto usando microscópio

CORREIO NORTE
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O Parque de Exposições 

da Fazendinha, na Zona 

Sul de Macapá, recebe-

rá o pavilhão ‘Aquário 

da Inovação’ entre 29 de 

agosto e 8 de setembro, 

como parte da Expofeira 

2024. O espaço contará 

com a participação de 40 

instituições. As atividades 

incluirão exposições, ofi-

cinas, rodadas de apre-

sentação de startups, o 

Expo Game, um painel 

ecológico e áreas para ne-

tworking.

Entre as atrações deste 

ano, destaca-se a expo-

sição de materiais de co-

leta seletiva e gestão de 

resíduos pelas startups no 

pavilhão. A Secretaria de 

Estado da Ciência e Tec-

nologia (Setec) enfatiza 

que o objetivo do Aquá-

rio da Inovação é promo-

ver o potencial científico 
e tecnológico do estado, 

estimular o empreende-

dorismo e valorizar o pa-

trimônio regional.

O pavilhão está dividido 

em cinco áreas temáticas. 

Cada setor terá espaços 

específicos para apresen-

tar projetos, pitch de star-

tups, estandes de agên-

cias e demonstrações.

Nesta sexta (16), a Defesa 

Civil Nacional declarou 

emergência em 21 mu-

nicípios do Acre devido 

à seca severa. A portaria 

2.850, assinada por Wol-

ney Barreiros, exclui Rio 

Branco, já reconhecida. A 

medida baseia-se no de-

creto estadual Nº 11.525 e 

no processo do Ministério 

da Integração.

O Tribunal de Justiça de 

Rondônia (TJRO) abriu 

concurso para níveis mé-

dio e superior, com salá-

rios até R$17 mil. Serão 25 

vagas imediatas: 15 para 

Analista Judiciário e 10 

para Técnico Judiciário. 

As provas serão em Porto 

Velho e outras 12 cidades. 

Edital e cronograma serão 

divulgados.

Na madrugada de do-

mingo (18), um naufrágio 

no Altiparanã, afluente do 
Rio Solimões, no interior 

do Amazonas, resultou na 

morte de três garimpei-

ros e deixou duas pessoas 

desaparecidas. O aciden-

te envolveu uma draga e 

um barco rebocador que 

afundaram entre Jutaí e 

Fonte Boa. 

A construção da ponte so-

bre o Alto Rio Capim na PA-

256, entre Ipixuna do Pará e 

Paragominas, avança com 

590 metros de extensão. A 

obra, quase finalizada, pro-

mete impulsionar a econo-

mia local, reduzir custos de 

frete e melhorar o transpor-

te de produtos agrícolas e 

minerais.

Cartórios eleitorais do To-

cantins terão plantões aos 

sábados e domingos, das 

15h às 19h, até 6 de outubro.  

A medida visa atender 

eleitores e candidatos, 

conforme a Portaria nº 

427. Prazos eleitorais se-

rão contínuos até 19 de 

dezembro, exceto pela Lei 

de Inelegibilidade.

A Cea Equatorial realizará 

desligamentos programa-

dos em Macapá, Santana, 

Mazagão e Oiapoque a par-

tir de terça-feira (20).

O objetivo é melhorar a 

distribuição de energia. O 

serviço afetará a energia 

nas áreas mencionadas 

para otimizar a rede elé-

trica local.

Nesta terça-feira (20/08), a 

UFRR concederá postuma-

mente o título de Doutor 

Honoris Causa ao artista 

Makuxi Jaider Esbell, em 

cerimônia no Centro Ama-

zônico de Fronteiras (CAF). 

Reconhecido por sua arte 

indígena contemporânea, 

Esbell é celebrado por sua 

contribuição à cultura e jus-

tiça social.

Fiscais da Secretaria da 

Fazenda do Pará apreen-

deram três caminhões be-

toneiras, avaliados em R$ 

2,2 milhões, em Dom Eli-

seu, no sudeste do estado. 

Os veículos, novos e vindos 

de Mogi Guaçu (SP) com 

destino a Ananindeua (PA), 

foram retidos porque o 

destinatário não era contri-

buinte de ICMS.

O Naturatins concluiu 

uma operação na APA Ilha 

do Bananal/Cantão, apre-

endendo 4,3 mil metros 

de redes, duas tarrafas, 

um papagaio e 17,5 kg de 

pescado. Foram autuados 

dois pescadores ilegais e 

a fiscalização arrecadou 
R$ 6,5 mil em multas. O 

pescado foi doado a uma 

entidade local.

Neste domingo (18), o 

governo do Acre, através 

da Sesacre e Fundhacre, 

realizou mais 10 cirurgias 

ortopédicas em Rio Bran-

co, totalizando 45 proce-

dimentos no mutirão ini-

ciado no mês. O objetivo é 

atender 100 pacientes até 

agosto, reduzindo a de-

manda por cirurgias. 

Agência de Notícias do Amapá/Divulgação

Pavilhão em Macapá terá exposições e oficinas

Aquário da Inovação 
agita Expofeira 2024

Lei regula uso de linhas 
cortantes no Acre

Na sexta-feira (16), o go-
vernador do Acre, Gladson Ca-
meli, sancionou a Lei nº 4.394, 
que restringe a utilização de li-
nhas cortantes para a soltura de 
pipas em todo o estado. 

Publicada no Diário Ofi-
cial do Estado (DOE), a nova 
legislação visa regular o uso de 
materiais como cerol e linhas 
chilenas, que têm gerado preo-
cupações devido ao seu poten-
cial de causar acidentes graves.

A lei estabelece que o uso de 
linhas cortantes será permitido 
apenas para a prática esportiva, 
desde que os praticantes sejam 
previamente cadastrados em as-
sociações e estejam registrados 
junto à Secretaria de Estado de 
Educação (SEE). 

Adicionalmente, a legisla-
ção proíbe a participação de 
menores de 16 anos na prática 
com tais materiais, que ago-
ra são categorizados como li-
nha esportiva de competição 
(LEC). 

A fabricação e comercializa-
ção das linhas esportivas tam-
bém estarão sujeitas a regula-
mentação, restritas a entidades 
juridicamente autorizadas.

O não cumprimento da lei 
pode resultar em penalidades, 
incluindo multas que variam de 

R$ 2 mil a R$ 30 mil para co-
merciantes envolvidos na venda 
irregular dessas linhas.

A sanção da lei ocorre em 
resposta à morte de Fernando 
Moraes Roca Junior, de 25 anos, 
que faleceu em 5 de outubro de 
2023 após ser atingido por uma 
linha com cerol enquanto con-
duzia uma motocicleta no bair-
ro Nova Esperança. 

O caso gerou um debate 
sobre a regulamentação do uso 
de linhas cortantes. Uma au-

diência pública na Câmara Mu-
nicipal de Rio Branco contou 
com a presença de familiares da 
vítima e do promotor de Justi-
ça Rodrigo Curti, que criticou 
a falta de fiscalização e pediu 
maior responsabilidade na apli-
cação da lei. 

A Associação dos Pipeiros 
do Acre e o presidente do Sin-
dicato dos Mototaxistas tam-
bém se manifestaram sobre o 
incidente. 

Aldecino Fernandes da Sil-

va, da associação, expressou pe-
sar e destacou a necessidade de 
espaços adequados para a práti-
ca do esporte.

A Polícia Militar e o Procon 
informaram que continuarão a 
fiscalização, enquanto o Corpo 
de Bombeiros focará em cam-
panhas de conscientização. A 
Secretaria de Estado de Justiça 
e Segurança Pública (Sejusp) 
também se comprometeu a 
adaptar suas ações conforme 
necessário. 

Nova legislação visa controlar uso de cerol e chilena após incidente
Arquivo/AEN

Lei proíbe fabricação de linhas cortantes à exceção de prática esportiva
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A Escola Estadual Monse-
nhor Luís Carlos de Oliveira, 
em Ibateguara, alcançou a me-
lhor nota no Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica 
(Ideb) de 2023 para o ensino 
médio em Alagoas, com mé-
dia de 6,6. Essa é a segunda vez 
consecutiva que a instituição 
obtém o primeiro lugar no es-
tado, superando a média de 6,2 
registrada em 2021.

Com 760 estudantes ma-
triculados, a escola é a única 
unidade de ensino médio do 
município. A gestão atribui o 
desempenho ao foco na forma-
ção docente e ao acompanha-
mento pedagógico, ações que 
reforçam a preparação dos alu-
nos para avaliações estaduais.

A arrecadação do ICMS no 
Rio Grande do Norte caiu 9% 
em julho de 2024, totalizando 
R$ 695,7 milhões, comparado 
ao mesmo mês de 2023.

Essa queda contribuiu para 
a redução de 8,1% no total das 
receitas próprias do estado, que 
somaram R$ 761,4 milhões no 
mês.

A Secretaria de Fazenda do 
estado atribuiu a queda à redu-
ção da alíquota do ICMS de 
20% para 18%. De acordo com 
o secretário de Administração 
do RN, Pedro Lopes, os rea-
justes serão na casa dos 13% ou 
14% para cerca de 20 categorias 
e estão previstos para serem im-
plementados entre janeiro de 
2025 e abril de 2026.

O Ceti Polivalente Lima 
Rebelo, em Parnaíba, conquis-
tou a sétima posição no Ideb 
entre as escolas do Piauí e rece-
berá uma premiação em dinhei-
ro.

O desempenho garantirá 
aos funcionários um 14º salá-
rio, enquanto os estudantes que 
fizeram a prova do Saeb recebe-
rão o equivalente a um salário 
mínimo.

A premiação é resultado de 
uma lei sancionada pelo gover-
no estadual, beneficiando as 50 
escolas com melhores resulta-
dos no Ideb. Durante visita à es-
cola, o secretário de Educação, 
Washington Bandeira, anun-
ciou reformas e a construção de 
uma quadra poliesportiva.

Escola de 
Ibateguara 
lidera Ideb do 
ensino médio 

ICMS do 
estado tem 
queda de 9% 
em julho

Ceti de 
Parnaíba é 
premiado por 
destaque

ALAGOAS R. G. DO NORTE PIAUÍ

A taxa de desocupação no 
Maranhão caiu para 7,3% no 
segundo trimestre de 2024, re-
presentando uma redução de 
1,1% em comparação ao tri-
mestre anterior, segundo dados 
da PNAD Contínua do IBGE.

O número de pessoas ocu-
padas no estado aumentou para 
2,63 milhões, um crescimento 
de 106 mil trabalhadores.

O secretário de Trabalho e 
da Economia Solidária, Luiz 
Henrique Lula, atribuiu os 
resultados às políticas de ge-
ração de emprego do governo 
estadual. Em junho, o saldo de 
vagas formais registrou o maior 
crescimento de 2023, com 
6.025 novas vagas, destacando-
-se o setor de serviços.

Estado reduz 
taxa de 
desocupação 
para 7,3%

MARANHÃO

RN defende potencial 
das energias renováveis

A governadora do Rio Gran-
de do Norte, Fátima Bezerra, 
participou nesta sexta-feira (16) 
do 23º Fórum Empresarial Lide, 
realizado no Rio de Janeiro, onde 
defendeu o uso do potencial das 
energias renováveis para promo-
ver a industrialização do Nordes-
te. 

Em sua fala, Fátima, que pre-
side o Consórcio Nordeste, desta-
cou que a região possui 1.666 dos 
1.866 parques eólicos instalados 
no Brasil, sendo 305 localizados 
no Rio Grande do Norte. Para 
a governadora, é essencial que 
o Nordeste não seja apenas um 
exportador de energia, mas que 
utilize esses recursos naturais para 
atrair indústrias e fomentar o de-
senvolvimento econômico local.

Durante o evento, que reuniu 
empresários e governadores, Fáti-
ma Bezerra também ressaltou as 
iniciativas do governo estadual 
para aproveitar o potencial ener-
gético do Rio Grande do Norte. 
Entre elas, destacou o projeto do 
Porto Indústria Verde, desenvol-
vido em parceria com o BNDES, 

que busca viabilizar a produção 
de hidrogênio verde, considerado 
essencial para a descarbonização 
global. A governadora enfatizou 
que a transição energética deve ser 
conduzida de forma justa e susten-
tável, tanto social quanto ambien-
talmente.

Fátima Bezerra também fez 
um balanço de sua gestão desde 
2019, destacando a recuperação 
financeira do estado e a redução 
dos índices de criminalidade. 
“Hoje conseguimos equilíbrio e 
retirar o RN do mapa da violência 
e da criminalidade, tanto que hoje 
somos uma das três unidades da fe-
deração que mais reduziram estes 
índices. Para isso investimos em 
pessoal, tecnologia, equipamen-
tos. Trabalhamos para ampliar a 
educação em tempo integral, esta-
mos expandindo a educação pro-
fissional com dez novos institutos 
estaduais de ciência, tecnologia e 
inovação. Fizemos uma moder-
nização na política de incentivos 
fiscais. Temos forte potencial na 
pesca, petróleo, mineração, gás, 
turismo”, concluiu.

Sergipe deve crescer 
7% na agropecuária

A produção agropecuária de 
Sergipe deverá crescer 7% em 
2024, segundo estimativa do 
Banco Santander, posicionan-
do o estado como o segundo 
maior crescimento percentual 
no Nordeste. Este crescimento 
é quase três vezes maior que a 
média esperada para a região. 
O relatório também projeta 
um aumento de 2,3% na eco-
nomia sergipana em 2024, com 
um crescimento de 1,9% para 
2025, superando a média regio-
nal prevista. 

Entre os fatores que devem 

impulsionar o crescimento da 
agropecuária em Sergipe estão 
a expansão da fronteira agríco-
la, especialmente no setor de 
grãos, e os investimentos reali-
zados pelo governo estadual em 
assistência técnica, programas 
de irrigação, doação de semen-
tes e concessão de créditos ru-
rais. 

Em 2023, foram destinados 
R$ 5,2 milhões apenas para a 
distribuição de sementes de mi-
lho e arroz, representando um 
aumento de 120% em compa-
ração ao ano anterior.

Erick O’Hara/GOV-SE

Esse é o segundo maior percentual do Nordeste

CORREIO NORDESTE
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O Projeto Nordeste Bioe-

nergia, voltado para a pro-

dução de etanol de milho, 

recebeu nesta semana sua 

Licença Prévia (LP) da Se-

cretaria de Meio Ambiente 

e Recursos Hídricos (Se-

marh). A usina será instala-

da em Baixa Grande do Ri-

beiro, com capacidade para 

produzir 222.337,50 m³ de 

etanol por ano, contribuin-

do para a diversificação da 
matriz energética nacio-

nal e o fortalecimento da 

economia local. Durante a 

construção, o projeto deve 

gerar 750 empregos tem-

porários e 150 permanentes 

na operação. O etanol de 

milho, um biocombustível 

de fonte renovável, é visto 

como uma alternativa para 

a entressafra da soja, além 

de ser uma opção susten-

tável para a matriz energé-

tica do Brasil. A agilidade 

na emissão das licenças 

ambientais pela Semarh, 

resultado do engajamen-

to técnico e investimentos 

em tecnologia. A Semarh 

ressalta que o projeto inclui 

medidas de mitigação para 

minimizar os impactos am-

bientais, alinhando o de-

senvolvimento econômico 

à preservação ambiental.

As inscrições para o Pro-

grama Primeiro Emprego 

foram prorrogadas até 23 

de agosto, às 12h. O pro-

grama é voltado para es-

tudantes de graduação 

e tecnólogo em Alagoas, 

com vagas de estágio em 

órgãos do Poder Execu-

tivo. As candidaturas de-

vem ser feitas exclusiva-

mente online.

A Polícia Militar do Ceará, 

em parceria com a Sefa-

z-CE, apreendeu 135,562 

kg de maconha em uma 

operação em Tianguá, no 

sábado (17). A droga foi 

encontrada em um cami-

nhão Volvo vindo do Pará e 

com destino a Fortaleza. O 

motorista foi preso e autu-

ado por tráfico e associação 
para o tráfico de drogas.

A Secretaria de Educação 

da Paraíba premiou cinco 

estudantes vencedores 

do concurso de reda-

ção do programa Desa-

fio Nota 1000. Os alunos 
com as melhores notas 

receberam iPhones como 

prêmio, e a parceria entre 

as secretarias de Educa-

ção e Fazenda será man-

tida em 2025.

Parnaíba receberá R$ 10 

milhões em investimentos 

do Orçamento Participati-

vo (OPA) 2024-2025. Os re-

cursos serão aplicados em 

21 ações, com destaque 

para R$ 5,5 milhões em as-

faltamento de vias. A pro-

gramação inclui também 

praças, videoteca, centro 

de artesanato e biblioteca. 

Um laboratório de refino de 
cocaína no Bairro Atalaia, 

em Aracaju, foi fechado em 

operação conjunta nesta 

sexta-feira (16). Foram apre-

endidos 5 kg de cocaína, 40 

kg de maconha e produtos 

químicos. Um homem foi 

preso e responderá por trá-

fico de drogas, com pena 
máxima de 15 anos.

O Instituto de Pesquisa e 

Planejamento Urbano de 

Maceió (Iplan) abriu edital 

para seleção de profissio-

nais e estudantes voluntá-

rios com inglês avançado, 

para auxiliar nas reuniões 

da Cúpula do G20 em se-

tembro de 2024. Os inte-

ressados devem preencher 

um formulário online.

O governo da Bahia entre-

gou 52 casas e infraestrutu-

ra para a comunidade qui-

lombola Capão da Vazante, 

além de novos sistemas de 

abastecimento de água e 

uma sede da Polícia Mili-

tar. Ele também autorizou 

obras de mobilidade em 

Seabra, na Chapada Dia-

mantina, beneficiando di-
versas localidades.

A Polícia Militar do Mara-

nhão realizará, de 20 a 22 

de agosto, o 1º Encontro 

Estadual das Patrulhas 

Maria da Penha em São 

Luís. O evento visa fortale-

cer as políticas de comba-

te à violência de gênero e 

reunirá representantes das 

22 unidades da Patrulha 

Maria da Penha para deba-

tes e troca de experiências.

A Prefeitura do Recife 

inaugurou três Centros 

Produtivos na Zona Norte. 

Localizados nas escolas 

do Vasco da Gama e da 

Estrada do Arraial, os cen-

tros oferecem formação 

gratuita em Serralharia e 

Moda. Os serviços são dis-

poníveis para maiores de 

14 anos e visam impulsio-

nar o empreendedorismo.

A solenidade de entrega 

dos certificados do Prona-

tec Mulheres Mil ocorreu 

em Natal, beneficiando 90 
mulheres em situação de 

vulnerabilidade social. O 

programa, presente em 32 

municípios do RN, oferece 

19 cursos com 160 horas de 
carga. O objetivo é promo-

ver inclusão educacional.

Reprodução

Nordeste Bioenergia receberá licença para produção

Piauí avança na produção 
de etanol de milho

Piauí ultrapassa 6 GW em 
capacidade de energia limpa

O Piauí alcançou, em julho de 
2024, a marca de 6 GW em capa-
cidade instalada de energia limpa, 
consolidando-se como o terceiro 
maior produtor de energia solar e 
eólica do Brasil na geração centra-
lizada. Com 178 usinas em ope-
ração, a energia gerada no estado 
é suficiente para abastecer mais de 
3 milhões de residências. A maior 
parte dessa energia provém de 
118 parques eólicos, que juntos 
somam 4 GW, enquanto os 60 
parques solares do estado contri-

buem com 2 GW.
Os 17 municípios piauienses 

que abrigam usinas de energia 
renovável demonstram a impor-
tância crescente do estado no se-
tor. Entre as cidades destacam-se 
Parnaíba, Marcolândia, Caldeirão 
Grande, Simões, e Ilha Grande. 
De acordo com o presidente da 
Investe Piauí, Victor Hugo Al-
meida, o estado já possui um dos 
principais parques solares do país 
e o maior parque eólico da Amé-
rica. Os empreendimentos fazem 

parte de um esforço contínuo para 
expandir a infraestrutura energéti-
ca do Piauí, que produziu 24,85% 
mais energia eólica em 2022 do 
que no ano anterior, segundo a 
Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica (CCEE).

O Parque Eólico Lagoa dos 
Ventos, localizado nos municípios 
de Lagoa do Barro do Piauí, Quei-
mada Nova e Dom Inocêncio, é o 
maior complexo do tipo no Brasil, 
com uma capacidade instalada de 
1,5 GW. O parque foi inaugurado 

em 2021 pela Enel Green Power. 
Além disso, o estado se prepara 
para abrigar o maior complexo de 
energia solar do Brasil, anunciado 
em junho pela empresa espanho-
la Solatio. Localizado em Bom 
Princípio do Piauí, o novo parque 
terá uma potência de 4 GW e a 
construção da infraestrutura deve 
começar em 2025, como parte da 
primeira etapa do projeto.

Outra vertente promissora 
para o Piauí é a produção de hi-
drogênio verde (H2V), consi-
derado o combustível do futuro. 
O complexo solar da Solatio será 
fundamental para abastecer a usi-
na de hidrogênio verde que a em-
presa planeja construir em Parnaí-
ba. O governador do Piauí, Rafael 
Fonteles, destacou que o estado 
produz cinco vezes mais energia 
do que consome, com uma matriz 
elétrica 100% limpa. O excedente 
é exportado para o sudeste do país 
e, em breve, será convertido em 
hidrogênio verde para exportação 
global.

Em dezembro de 2023, Fon-
teles e o vice-presidente da Repú-
blica, Geraldo Alckmin, lançaram 
o projeto. O empreendimento, 
que será conduzido pelas empre-
sas Green Energy, da Croácia, e 
Solatio, da Espanha, terá um in-
vestimento de R$ 200 bilhões.

Estado é o terceiro maior produtor de energia solar e eólica do Brasil
Gov-PI

Usinas solares e eólicas do Piauí abastecem mais de 3 milhões de residências
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Sergipe monitora de casos de HIV
O Governo de Sergipe, por 

meio da Secretaria de Estado da 
Saúde, tem intensificado o mo-
nitoramento de casos da doença 
em Sergipe. Com o programa 
IST/Aids, a SES tem levado à 
população diversas orientações 
e testes rápidos de HIV, sífilis e 
hepatites virais B e C nos muni-
cípios sergipanos. 

A transmissão do HIV pode 
acontecer via sexo oral, vaginal e 
anal sem o uso de camisinha; por 

compartilhamento de seringas e 
agulhas com sangue infectado; 
por meio de acidente ocupacional 
com material biológico de risco; 
recepção de sangue infectado; 
para o bebê durante a gestação, 
parto ou amamentação.  

Outro ponto a ser destacado 
é a importância do uso de preser-
vativos durante as relações sexuais, 
como forma de prevenção eficien-
te e segura das doenças sexual-
mente transmissíveis, onde são 

ofertados gratuitamente em todas 
as ações do programa IST/Aids 
para a população e disponíveis nas 
Unidades Básicas de Saúde. 

Além disso, a outra manei-
ra de prevenção é a combinada 
como a Profilaxia Pré-Exposição 
(PreP) e Pós-Exposição (PeP). A 
PreP é o uso preventivo de medi-
camentos antes da exposição ao 
vírus do HIV, reduzindo a pro-
babilidade da pessoa se infectar 
com o vírus e deve ser utilizada 

pela pessoa que se encontra em 
situação de elevado risco de in-
fecção, por não utilizarem o pre-
servativo nas relações sexuais.  

Já a PEP, é destinada a pessoas 
não infectadas, em caso de exposi-
ção ao risco de infecção pelo HIV, 
diante de uma falha na preven-
ção, por exemplo, rompimento 
do preservativo ou não uso dele 
e também nos casos de  acidentes 
com material biológico como ins-
trumentos perfurocortantes.  

CORREIO OPINÃO

Por Márcio Coimbra*

Enganam-se aqueles 
que acreditam estarmos 
diante de um governo di-
tatorial clássico liderado 
por Maduro na Venezuela. 
Geralmente ditadores são 
dotados de poderes des-
póticos e irrestritos, assim 
como ocorre na Rússia de 
Putin, na Cuba de Miguel 
Díaz-Canel ou na China 
de Xi Jinping e na Coréia 
de Norte de Kim Jong-un. 
Na Venezuela tudo é um 
pouco diferente. Maduro é 
o Presidente de um país au-
toritário, porém não reside 
nele a concentração total 
de poder que se imagina de 
um ditador. 

O modelo bolivariano 
implantado pelo anteces-
sor Hugo Chávez está cal-
cado em uma grande cas-
ta que sustenta o regime, 
basicamente formada por 
militares que controlam 
todos os setores importan-
tes ou estratégicos do país. 
Maduro é seu fantoche e 
uma espécie de para-raios 
de um regime militar que 
usa sua imagem como lí-
der nacional. Maduro não 
é elemento essencial para 
continuidade do chavismo, 
porém se tornou uma peça 
importante ao aceitar o pa-
pel de preposto do sistema 
executando de maneira fiel 
a cartilha bolivariana. 

Isto significa que o país 
na verdade é governado por 
uma casta militar com um 
rosto civil, onde se desta-
cam nomes como os Gene-
rais Padrino López, Néstor 
Reverol, Efraín Velasco e 
Diosdado Cabello, entre 
outros, todos servis e leais 
ao chavismo que os enri-
queceu ao longo de décadas 
no poder. Chávez entendeu 
que para sobreviver, espe-
cialmente depois da tenta-
tiva de deposição sofrida 
em 2002, teria de incorpo-
rar os militares em funções 
políticas e sociais rentáveis. 
Assim, as principais esta-
tais foram para as mãos dos 
militares, como, por exem-
plo, a PDVSA e a linha que 
separava militares e políti-
cos foi cortada com auto-
rização para que fardados 
assumissem cargos eletivos. 
Formas de cooptação que 
sedimentaram o apoio da 
caserna.

Ao mesmo tempo, o 
sistema de promoções na 
esfera militar cresceu na 
medida que a parceria com 
Cuba se intensificou. Hoje 
a Venezuela conta com 2,5 
mil generais, dentro de um 

contingente entre 95 mil a 
150 mil oficiais. Os cuba-
nos se infiltraram e monta-
ram um serviço robusto de 
vigilância dentro dos quar-
téis que sustenta a lealdade 
dos militares. Hugo Chá-
vez e Fidel Castro fizeram 
um acordo para monitorar 
chavistas e não chavistas e 
detectar possíveis pontos 
de dissidência. Em troca, o 
petróleo que jorra dos po-
ços venezuelanos alimenta-
ria o regime cubano. 

Ao mesmo tempo, o go-
verno chavista fez alianças 
militares com Moscou e 
econômicas com Pequim. 
Com a Rússia existe uma 
aliança sedimentada, que 
tornou a Venezuela a prin-
cipal porta de entrada para 
seu armamento na América 
Latina, aproveitando o país 
também para fazer girar a 
máquina de desinformação 
russa no continente. Com a 
China, Caracas optou pela 
dependência tradicional 
e os chineses compraram 
grande parte da dívida do 
país, que reside hoje nas 
mãos de Xi Jinping.

Isto significa que uma 
mudança de regime na Ve-
nezuela é um movimento 
bastante difícil, beirando 
o improvável. Estamos fa-
lando de um regime res-
paldado por ditaduras e 
assentado em uma estável 
casta militar corrupta que 
detém o controle da for-
ça e monitorada de forma 
sistemática pelo modelo 
de inteligência cubano. 
Tudo isso, financiado pelo 
petróleo. Entretanto, se a 
pressão internacional se 
tornar insuperável, nada 
impede que o regime rife a 
figura de Maduro, substi-
tuindo-o por outra mario-
nete, mediante uma opera-
ção de maquiagem política 
com vistas a sobrevivência 
do sistema. Como vemos, 
as raízes do problema são 
muito mais profundas do 
que imaginamos.

A Venezuela continuará 
a viver dias difíceis enquan-
to esta intrincada teia não 
se desfizer. 

*Presidente do 
Instituto Monitor 

da Democracia e 
Conselheiro da 

Associação Brasileira de 
Relações Institucionais e 
Governamentais (Abrig). 
Cientista Político, mestre 

em Ação Política pela 
Universidad Rey Juan 

Carlos (2007). Ex-
Diretor da Apex-Brasil e 

do Senado Federal

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Uma mudança política na Venezuela é bastante difícil

Marionete 
de Caracas

Candidatos à Câmara 
do Recife caem 42,5%

Em 2024, o número de 
candidatos e candidatas à Câ-
mara Municipal do Recife caiu 
42,5% em comparação com 
a última eleição municipal de 
2020. De acordo com dados 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), foram homologadas 
515 inscrições de candidatos a 
vereador neste ano, enquanto 
em 2020 o total de candidatu-
ras registradas foi de 896.Neste 
ano, o Recife tem 178 mulhe-
res e 337 homens disputando 
vagas na Câmara Municipal. 
Isso equivale a 35% e 65% dos 
postulantes ao cargo, respecti-
vamente. O prazo para registro 
ao pleito no TSE encerrou na 
na última quinta-feira (15).

Neste ano, houve diminui-
ção do número de cadeiras de 
vereador no Recife: de 39 para 
37. A redução aconteceu de-
pois da divulgação dos dados 
do Censo 2022, que constatou 
que a cidade tinha mais de 1,5 
milhão de habitantes em 2010 
e, doze anos depois, passou a 
contar com cerca de 1,4 milhão 
de moradores, o que representa 
uma diminuição de 3,17%.

Para a cientista política Priscila 
Lapa, a redução de vagas na Câma-
ra Municipal pode ser um dos mo-
tivos para a essa redução de 42,5%.

Ela afirmou que as duas va-
gas a menos na Casa de José Ma-
riano geram um impacto consi-
derável na corrida à Câmara.

“Toda vez que a gente tem 
uma mudança institucional, 
de regra de tamanho de ban-
cada, é natural que haja um 
fenômeno de mudança de 
comportamento dos parti-
dos e dos candidatos que vão 
pleitear a disputa. Ainda mais 
porque essa mudança ocor-
reu num período próximo. 

Se essa mudança tivesse sido 
anunciada dois anos atrás, por 
exemplo, os partidos teriam 
um tempo para se reorgani-
zar, se estruturar e pensar as 
suas estratégias frente a uma 
redução do número de vagas”, 
detalhou.

A especialista afirmou que 
alguns partidos não consegui-
ram traçar boas estratégias 
para firmar alianças, sobretu-
do os menores, para que mais 
candidaturas fossem lançadas.

”Para muitos, o prefeito 
[ João Campos, do PSB] vem 
com uma candidatura forte, 
com uma base muito conso-
lidada na Câmara Municipal 
e com pouco espaço para no-
vidades, para que você tenha 
candidaturas desafiantes, e o 
Executivo é o que puxa o cli-
ma da eleição. Isso acaba im-
pactando também na redução 
daqueles que querem partici-
par da disputa no legislativo”, 
pontuou.

Neste ano, 515 candidaturas a vereador foram registradas no TSE
Reprodução

O prazo para registro ao pleito no TSE encerrou na última semana
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O Centro de Gerenciamento 
de Emergências da Defesa Civil 
de São Paulo (CGE) emitiu um 
alerta via SMS para 16 regiões 
do estado sobre risco de incên-
dios florestais. As áreas alerta-
das incluem a Capital, Região 
Metropolitana, e cidades como 
Campinas, Ribeirão Preto e So-
rocaba.

O meteorologista Willian 
Minhoto indicou que a umidade 
do ar poderá cair abaixo de 20%, 
e as temperaturas deverão subir, 
com máximas de 32°C em São 
Paulo e 36°C em Ribeirão Pre-
to. O SMS recomenda atenção 
redobrada em áreas secas e alerta 
que atear fogo é crime ambien-
tal. A Operação SP Sem Fogo 
intensifica ações até outubro.

Maior investimento da his-
tória na cultura fluminense, a 
Lei Paulo Gustavo segue dando 
frutos. A Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criati-
va do Rio de Janeiro anunciou 
nesta segunda-feira (19), atra-
vés do Diário Oficial, a convo-
cação extra de 64 suplentes, di-
vididos entre 17 dos 19 editais 
lançados. O aporte de mais de 
R$ 9 milhões é proveniente dos 
rendimentos bancários soma-
dos desde a data de recebimen-
to dos recursos para a execução 
da lei, em 2023. 

Com a convocação dos no-
vos suplentes, os valores execu-
tados chegam a mais de R$ 148 
milhões, com a oferta total de 
cerca de 1250 vagas.  

Minas Gerais lidera o cresci-
mento da atividade turística no 
Brasil pelo segundo ano conse-
cutivo. No primeiro semestre de 
2024, o estado teve alta de 9% 
em relação ao mesmo período 
de 2023, superando a média na-
cional de 1,3%. 

O crescimento acumula-
do dos últimos 12 meses é de 
11,1%, enquanto a média nacio-
nal é de 3,4%.

O estado também registrou 
aumento histórico nos repas-
ses do ICMS Turismo, com R$ 
37,1 milhões distribuídos a 513 
municípios, cinco vezes mais 
que no mesmo período de 2023. 
Minas investiu R$ 40,4 milhões 
em turismo e cultura, gerando 
21.968 empregos no setor.

SP emite 
alerta de 
incêndio para 
16 regiões

Estado faz 
investimentos 
de R$ 9 milhões 
na cultura

Setor túristico 
cresce 9% no 
semestre, o 
maior do país

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O governador Renato Casa-
grande entregou sete óculos Or-
Cam MyEye 2.0 ao Instituto Luiz 
Braille do Espírito Santo nesta 
segunda-feira (19). Os disposi-
tivos assistivos, que leem textos 
em voz alta e identificam rostos, 
cores e cédulas, visam promover a 
autonomia das pessoas com defi-
ciência visual e não necessitam de 
conexão com a internet.

Casagrande destacou a im-
portância da tecnologia para a 
inclusão e anunciou a ampliação 
da parceria com o Instituto. O 
Governo do Estado já distribuiu 
54 unidades desses óculos a alu-
nos da rede pública estadual e 
instituições. O dispositivo facilita 
a realização de atividades diárias e 
melhora a acessibilidade.

Entrega de 
óculos OrCam 
MyEye ao 
instituto braille

ESPÍRITO SANTO

Usina Angra 2 
bate recorde de 
produção mensal

A usina nuclear Angra 2, 
localizada na região da Cos-
ta Verde, no estado do Rio de 
Janeiro, alcançou um marco 
histórico ao registrar a maior 
geração mensal de energia des-
de agosto de 2019. No mês pas-
sado, em julho de 2024, a usina 
produziu 1.015.070 megawatts 
(MWh), a quantidade mais alta 
nos últimos cinco anos. 

A produção superou con-
quistas anteriores como em 
agosto de 2021, quando a usina 
gerou 1.014.056 MWh, além 
de 1.013.448 MWh, atingidos 
em outubro de 2022.

-Esse recorde é resultado di-
reto do trabalho  da empresa e 
de seus funcionários, que se de-
dicam e empenham em manter 
a usina operando com a máxi-
ma eficiência, garantida pelos 
nossos rigorosos programas de 
manutenção e pelas práticas de 

operação que entregam uma 
energia segura, de base e lim-
pa ao sistema elétrico - afirma 
o superintendente de Angra 2, 
Fabiano Portugal.

Início da operação
A segunda usina nuclear 

brasileira começou a operar co-
mercialmente em 2001. Com 
potência de 1.350 megawatts, 
Angra 2 é capaz de atender ao 
consumo de uma cidade de 4 
milhões de habitantes, como 
Porto Alegre e Brasília, soma-
das.

Se for comparada a energia 
gerada por angra 2 com a da 
usina alemã Grafenrheinfeld 
(KKG) - de projeto similar e de 
mesma potência nominal - nos 
primeiros 20 anos de opera-
ção, Angra 2 teve desempenho 
melhor, gerando cerca de 3% a 
mais que sua usina irmã.

No final de 2000 e no início 
de 2001, sua entrada em opera-
ção permitiu economizar água 
dos reservatórios das hidrelétri-
cas brasileiras, amenizando as 
consequências do racionamen-
to de energia, especialmente na 
região Sudeste, maior centro de 
consumo do país. 

Contando do penúltimo 
trimestre de 2022 ao penúlti-
mo trimestre de 2023, Angra 
2 ocupou a 176ª posição entre 
as 422 unidades em operação 
no mundo filiadas à Associa-

ção Mundial de Operadores 
Nucleares (WANO),  segundo 
análise baseada dos indicadores 
de desempenho do fator de dis-
ponibilidade. 

Entre os 155 membros fi-
liados à WANO - Paris Centre, 
do qual o complexo nuclear 
brasileiro também faz parte, 
Angra 2 ocupou a 50ª posição. 
Trata-se de uma usina com de-
sempenho bem acima da média 
mundial, segundo informações 
da Eletronculear.

Eletronuclear

Usina supera números anteriores e tem marco histórico

CORREIO SUDESTE

Investimento em turismo náutico

RJ: Justiça garante mais professores

Stock Car retorna a Minas Gerais

Inauguração de Tirolesa em Pancas

Citricultura gera 45.112 empregos

O Procon-ES alerta os 

consumidores capixa-

bas sobre o aumento de 

golpes pela internet en-

volvendo o uso de perfis 
falsos de influenciadores 
e celebridades nas re-

des sociais. Esses golpes, 

que utilizam tecnologias 

avançadas como a In-

teligência Artificial, têm 
como objetivo divulgar 

falsas campanhas pro-

mocionais de empresas 

conhecidas, prometendo 

brindes e produtos em 

troca da resposta a uma 

pesquisa, solicitando ape-

nas o pagamento do frete. 

Além do prejuízo financei-
ro, as vítimas desses gol-

pes também enfrentam 

o risco de ter seus dados 

pessoais coletados por cri-

minosos. A diretora-geral 

do Procon-ES, Letícia Co-

elho Nogueira, destacou 

que, com o avanço das 

tecnologias e das redes 

sociais, os golpistas têm 

se tornado mais sofistica-

dos, utilizando perfis falsos 
para enganar os consu-

midores. Recentemente, 

o Grupo Wine Vinhos de-

nunciou campanhas frau-

dulentas de Dia das Mães 

e dos Namorados.

A Secretaria de Turismo 

e Viagens de São Paulo 

(Setur-SP) alocou R$ 30 

milhões para estruturas 

náuticas em 13 municí-

pios, visando aumentar o 

número de turistas de 1,82 

milhão para 3,12 milhões 

anuais até 2032, conforme 

o Centro de Inteligência 

da Economia do Turismo 

(CIET). A ação acompanha 

o crescimento do turismo 

náutico, que movimentou 

R$ 804 milhões este ano no 

litoral paulista. No primeiro 

semestre, a Setur-SP entre-

gou 107 obras de infraestru-

tura turística dobrando o 

volume em relação ao ano 

passado. A Secretaria tam-

bém participa do 3º Encon-

tro Regional Indústria Porto 

em Santos.

O Governo do Rio obteve 

uma importante vitória 

na Justiça que garante a 

contratação de profissio-

nais por tempo determi-

nado para o exercício do 

magistério, ensino técni-

co e demais funções de 

apoio pela área de Edu-

cação. A decisão acolhe 

os argumentos da Procu-

radoria-Geral do Estado 

em relação à Lei Estadu-

al 10.363/24, que prevê a 

medida. A legislação al-

cança as secretarias de 

Educação e de Ciência e 

Tecnologia, além de suas 

vinculadas. A elaboração 

do projeto de lei, de au-

toria do Poder Executivo, 

foi feita de acordo com 

precedentes do Supremo 

Tribunal Federal (STF).

Minas Gerais voltou a se-

diar uma etapa da Stock 

Car Pro Series após sete 

anos. A sétima etapa 

ocorreu entre 15 e 18 de 

agosto em Belo Horizon-

te, no circuito montado ao 

redor do estádio Mineirão. 

Felipe Baptista venceu 

a corrida principal, com 

Nelsinho Piquet e Cacá 

Bueno completando o 

pódio. O vice-governador 

Professor Mateus des-

tacou a importância do 

evento para a visibilidade 

internacional do estado. A 

etapa deverá gerar cerca 

de R$ 200 milhões para 

a economia local e atrair 

mais de 30 mil turistas. A 

Stock Car será realizada 

em Belo Horizonte pelos 

próximos cinco anos.

O governador Renato 

Casagrande inaugurou 

em 17 de agosto o maior 

circuito de tirolesas da 

América Latina em Pan-

cas, no Espírito Santo. O 

circuito possui cerca de 

três quilômetros de ex-

tensão e inclui duas tiro-

lesas principais. Foram 

inauguradas melhorias 

em infraestrutura, assis-

tência social e esportes no 

município. Destacam-se 

a pavimentação de ruas, 

a revitalização do Campo 

Bom de Bola e a abertura 

de um novo Centro de Re-

ferência Especializado de 

Assistência Social (Creas), 

com investimentos totais 

de R$ 4,1 milhões.

A citricultura paulista, 

mesmo enfrentando de-

safios como o greening 
e mudanças climáticas, 

segue destacada nacio-

nalmente. Dados da sa-

fra 2023/24 mostram que 

São Paulo gerou 45.112 

empregos, um aumen-

to de 10% em relação ao 

ano anterior. No cenário 

nacional, o setor registrou 

um crescimento de 2,22% 

na geração de empregos. 

O Governo de São Paulo 

tem implementado di-

versas ações para comba-

ter o greening, incluindo 

a criação do Comitê de 

Combate ao Greening e 

investimentos em pesqui-

sa e controle.

Anna Shvets/ Divulgação

Órgão diz para clientes ficarem atentos a ofertas suspeitas

Procon-ES alerta para uso 
de IA em golpes na internet

Zema aposta no enoturismo 
para impulsionar a economia 

O Governo de Minas anun-
ciou, nesta segunda-feira (19), a 
criação da Rota dos Vinhos, que 
será estruturada em oito regiões 
produtoras no estado. Desta 
forma, o enoturismo – turismo 
voltado ao consumo e apreciação 
de vinhos – passa a ser o foco de 
uma política pública para atrair 
visitantes e investimentos, além 
de gerar emprego e renda.

O anúncio foi realizado no 
Palácio da Liberdade, em Belo 
Horizonte, pelo governador Ro-
meu Zema, pelo vice-governador 

Professor Mateus, com a presen-
ça de mais de 40 produtores de 
20 municípios mineiros.

Para Zema, “o Brasil ainda é 
um país que consome pouco vi-
nho, mas com o aumento da ren-
da, esse produto é cada vez mais 
consumido, gerando interesse 
crescente”. O governador desta-
cou também o potencial turístico 
e produtivo do setor em Minas. 

“A vinicultura vem passando 
por um crescimento exponencial, 
e isso significa um crescimento a 
longo prazo enorme. E queremos 

aproveitar todo o potencial que 
a cultura da uva e a produção de 
vinho têm para despertar o inte-
resse das pessoas”, disse.

Para o vice-governador de 
Minas, Professor Mateus, essa é 
uma oportunidade não apenas 
comercial para produzir a uva 
e extrair o vinho, mas também 
para atrair aqueles que praticam 
o enoturismo.

“Sabemos que o enoturismo 
é uma atividade com um ticket 
médio mais alto e, portanto, im-
pacta não apenas a realidade das 

cidades, mas também a renda dos 
produtores”, afirmou. 

O secretário de estado de Es-
tado de Cultura e Turismo, Leô-
nidas Oliveira, pontuou que a 
Rota do Vinho é uma oportuni-
dade única para fortalecer a iden-
tidade cultural de Minas Gerais, 
aliando tradição e inovação.

Estamos construindo uma 
experiência enoturística que gera 
desenvolvimento econômico, 
preserva o patrimônio e reforça 
o orgulho mineiro. É um passo 
decisivo para consolidar Minas 
Gerais como um destino de refe-
rência no enoturismo brasileiro”, 
ressalta.

Regiões
As oito regiões contempla-

das pelo programa são: Zona da 
Mata, Triângulo Mineiro, Sul/
Sudoeste, Oeste, Norte, Metro-
politana, Jequitinhonha, Central 
e Campo das Vertentes.

A iniciativa visa impulsionar 
a expansão do setor de vinicultu-
ra, que contempla a produção de 
vinhos, e a vitivinicultura, para 
o produtor que também produz 
uvas in natura além da bebida. 
A expectativa é a de que a Rota 
dos Vinhos contribua ainda mais 
para a visibilidade e atração de 
turistas interessados na cultura 
vinícola de Minas Gerais.

Governo de Minas Gerais cria a Rota dos Vinhos no interior
Gil Leonardi/ Imprensa MG

Governador espera impulsionar o turismo e consolidar vinicultura no estado
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A Secretaria da Cultura 
(Sedac), por meio do Instituto 
Estadual de Cinema (Iecine), 
anunciou os vencedores da 
Mostra Sedac/Iecine de longas-
-metragens gaúchos no 52º Fes-
tival de Cinema de Gramado. 

Uma cerimônia na noite de 
sexta (16), que incluiu quatro 
homenagens a talentos do au-
diovisual do Estado, marcou a 
entrega de Kikitos e dos R$ 55 
mil em prêmios aos vencedores 
das onze categorias da distin-
ção (R$ 10 mil para o melhor 
filme e R$ 5 mil para cada ven-
cedor nas demais categorias). 
No sábado, foi a vez dos curtas 
universitários vencedores rece-
berem o reconhecimento pela 
qualidade da produção local.

Foi divulgada, na segunda-
-feira (19), a relação dos 62 mu-
nicípios em estado de calami-
dade pública homologados no 
edital de distribuição de cestas 
básicas e/ou kits de alimentos 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (Sedes), publica-
do em 8 de agosto. A iniciativa 
visa promover a segurança ali-
mentar de famílias em situação 
de vulnerabilidade social em ci-
dades afetadas pelas enchentes 
de abril e maio. O prazo para 
inscrições dos municípios ter-
minou 14 de agosto.

Serão atendidas pela ação as 
famílias em situação de pobre-
za, conforme dados do CadÚ-
nico, beneficiárias ou não pelo 
Bolsa Famíli.

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior recepcionou 
na segunda uma comitiva do 
Centro de Desenvolvimento 
de Computação Avançada, ins-
tituição indiana referência em 
pesquisa e desenvolvimento de 
alta tecnologia. 

Eles estão no Paraná para 
conhecer as estruturas para 
implantação de uma rede de su-
percomputadores nas universi-
dades estaduais, fruto da parce-
ria entre o Estado e o C-DAC 
firmada em abril, quando o go-
vernador esteve na Índia. 

O memorando prevê a 
transferência de tecnologia 
indiana para a montagem 
dos computadores de alto 
desempenho.

Filme indígena 
vence Mostra 
Sedac/Iecine 
de Longas 

Distribuição de 
cestas básicas 
e kits de 
alimentos

Tecnologia: 
comitiva da 
Índia visita 
Paraná 
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Os estudantes que quise-
rem aderir ao Programa Uni-
versidade Gratuita no segundo 
semestre podem realizar suas 
inscrições entre os dias 20 e 30 
de agosto, com encerramento 
do prazo às 19h. Nesta primei-
ra etapa, o aluno deve fazer seu 
cadastro no sistema e entregar 
os documentos comprobató-
rios na instituição de ensino su-
perior em que está matriculado 
para análise e validação.

Posteriormente, entre 31 de 
agosto e 10 de setembro, serão 
liberadas as consultas e impres-
são de cadastros. Caso haja ne-
cessidade de alteração ou cor-
reção dos dados, os estudantes 
poderão fazê-las nos dias 11 e 
12 de setembro, até as 19h.

Inscrições 
no Programa 
Universidade 
Gratuita

SC

Evento sobre o bem-estar animal
Você já ouviu falar na 

Leishmaniose Canina? Desde 
2010 já foram diagnostica-
dos 1.076 casos de cães com 
Leishmaniose e cinco pessoas 
que contraíram a doença em 
Santa Catarina. A Febre Ma-
culosa Brasileira, causada pela 
bactéria Rickettsia rickettsii 
e transmitida pelo carrapato 
Amblyomma, é outro exemplo 
de doença infecciosa recorrente 
em animais. Ambas já foram 
registradas em Santa Catarina 
nos últimos anos, por isso, pen-
sando em prevenir novos casos 
e orientar sobre tratamentos, a 
Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e Economia Verde 
(Semae) promove no dia 27 
de agosto um Seminário para 
debater esta e outras doenças 
relacionadas aos animais.

O encontro, organizado 
pela Diretoria de Bem-Estar 
Animal da Semae, contará com 
a participação de pesquisado-
res da área e será voltado para 
os gestores de saúde e meio 
ambiente dos municípios. “O 

evento marca a comemoração 
do Agosto Verde Claro, que 
traz como campanha a dis-
cussão sobre as zoonoses e a 
prevenção, que também deve 
acontecer durante todo o ano. 
Será também o primeiro evento 
da Diretoria do Bem-Estar Ani-
mal Estadual recém criada”, diz 
a diretora Fabrícia Costa.

A leishmaniose é uma doen-
ça que não tem cura, mas podem 
ser tomadas algumas medidas 

de prevenção da infecção. O 
mosquito-palha, que transmite 
a doença entre animais e huma-
nos, vive em locais com muita 
matéria orgânica, por isso deve-
-se sempre preservar os ambien-
tes higienizados e também fazer 
uso de repelente de mosquito 
para cachorro, coleiras antipa-
rasitárias e telas de proteção, 
para espantar o mosquito. Mas a 
principal forma de prevenção é a 
vacina para os animais. A partir 

dos 4 meses, os filhotes já po-
dem ser vacinado. São três doses 
com intervalos de 21 dias entre 
cada uma – a vacina precisa ser 
repetida todo ano.

Já em relação aos carrapatos, 
que transmitem a febre macu-
losa, são animais hospedeiros 
de capivaras, cada vez mais pre-
sentes em áreas urbanas. “Por 
isso, a Diretoria de Bem-Estar 
Animal estadual abre espaço 
para a discussão estratégias de 
controle populacional das ca-
pivaras para reduzir o risco de 
transmissão de doenças relacio-
nadas à esses animais, fora toda 
a orientação sobre outras zoo-
noses”, conclui Fabricia Costa.

Para que todos os municí-
pios catarinenses tenham aces-
so ao conteúdo do Seminário 
de prevenção das Zoonoses, a 
Secretaria do Meio Ambiente e 
Economia Verde transmitirá ao 
vivo do evento, além de ofere-
cer participação presencial para 
140 pessoas no auditório da 
Associação dos Municípios da 
Grande Florianópolis. 

Reprodução

Seminário no dia 27 deste mês debate o tema
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RecuperaPOA até 27 de setembro

Pesquisa holandesa sobre cheias

Investimento de R$ 3 bilhões

Nevoeiro marítimo e fumaça

Fapesc: edital para pesquisadores

A Secretaria Municipal de 
Educação de Porto Alegre 
retomou na última segun-
da-feira (19) as atividades 
nas últimas sete escolas 
que ainda estavam sem 
aulas desde que foram 
atingidas pela enchente 
em maio deste ano. 
Ao todo, 650 alunos reto-
marão as atividades, fe-
chando assim 100% dos 
4.147 estudantes das es-
colas que foram alagadas.
As unidades passam a 
funcionar em espaços al-
ternativos que foram loca-
dos pela secretaria. 
Das 14 escolas municipais 

atingidas pela enchente, 
12 passam por obras de 
recuperação e duas foram 
limpas e recuperadas: Es-
cola Municipal de Educa-
ção Infantil (Emei) Ilha da 
Pintada e Escola Munici-
pal de Ensino Fundamen-
tal (Emef) Vereador Antô-
nio Giudice.
De acordo com a prefei-
tura, até o momento, fo-
ram investidos R$ 5 mi-
lhões na recuperação de 
escolas.
Os alunos da Emef Mi-
grantes passam a ter au-
las na Emef Paixão Cortes, 
na Vila Ipiranga. 

O período para negocia-
ção de dívidas do Recu-
peraPOA reabriu nesta 
semana e prossegue até 
27 de setembro. A ade-
são ao programa deve 
ser feita diretamente no 
site do RecuperaPOA. A 
prorrogação foi aprovada 
pela Câmara Municipal na 
quarta-feira passada, 14. 
As condições permane-

cem as mesmas definidas 
em maio deste ano. Con-
tribuintes poderão obter 
um desconto de 98% nas 
multas de mora, multas 
por infração e juros de 
mora para o pagamento à 
vista de dívidas tributárias 
e não tributárias.
O programa abrange dívi-
das relacionadas a diver-
sos impostos.

A Prefeitura recebeu nes-
ta segunda-feira, 19, as 
conclusões da pesquisa 
da Agência Empresarial 
Holandesa para qualifi-
cação do sistema de pro-
teção contra cheias de 
Porto Alegre. O estudo foi 
conduzido por especialis-
tas do programa de Redu-
ção de Risco de Desastres 
dos Países Baixos.

Foram visitados diques, 
comportas, o muro da 
Mauá e as Estações de 
Bombeamento de Águas 
Pluviais em junho, quan-
do houve a elaboração de 
um relatório preliminar. O 
detalhamento, entregue 
ao Departamento Munici-
pal de Água e Esgotos, in-
clui sugestões para curto, 
médio e longo prazo. 

O município de Sapope-
ma, no Norte Pioneiro, 
sediará uma nova fábrica 
de fertilizantes nitrogena-
dos (ureia) orçada em R$ 
3 bilhões, o que fará dela 
uma das maiores do seg-
mento no Brasil. Os deta-
lhes do novo empreendi-
mento foram discutidos 
na segunda, em Curitiba, 
em reunião do governa-

dor Carlos Massa Ratinho 
Junior com investidores 
ligados à Paranafert, que 
será a empresa gestora.
A fábrica a ser instalada 
em Sapopema terá uma 
capacidade de produção 
de aproximadamente 
520 mil toneladas de fer-
tilizante por ano, respon-
dendo sozinha por 7% do 
consumo nacional. 

A semana começou com 
nevoeiros isolados no in-
terior de Santa Catarina. 
No litoral, um extenso 
nevoeiro marítimo marca 
presença entre a a faixa 
conhecida como Gran-
de Florianópolis, o Litoral 
Norte e o mar. 
A Defesa Civil de Santa Ca-
tarina explica que a ima-

gem do satélite GOES-16 
destaca essa condição, 
evidenciando que a maior 
parte do nevoeiro está so-
bre o oceano, afetando as 
regiões costeiras e impac-
tando a visibilidade, prin-
cipalmente na navegação 
aérea da região. Isso tem 
deixado o ar mais seco no 
estado. 

A Fundação de Amparo 
à Pesquisa e Inovação do 
Estado de Santa Catarina, 
em parceria com a Secre-
taria de Estado da Agri-
cultura e Pecuária, lança 
o edital 52/2024 do Pro-
grama Interinstitucional 
de Fomento a Projetos 
de Pesquisa, Desenvolvi-
mento e Inovação, com 

o objetivo de promover 
a produção de conheci-
mento e expandir a pes-
quisa em áreas de alta re-
levância para o estado.
As inscrições para o edi-
tal já estão abertas, e os 
interessados devem sub-
meter suas propostas até 
o dia 9 de setembro pelo 
Sistema SIGFapesc. 

Julio Ferreira / PMPA

Ao todo, 650 alunos retomarão as atividades

Porto Alegre retoma aulas em 
todas as escolas atingidas 

Paraná propõe novas 
carreiras a PM e bombeiros

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior mandou 
nesta segunda-feira (19) para 
a Assembleia Legislativa do 
Paraná dois projetos de lei que 
propõem uma reestruturação 
completa na carreira de po-
liciais militares e bombeiros 
militares, com ganhos nos sa-
lários. O objetivo das propos-
tas é modernizar a estrutura 
dos cargos, da mesma maneira 
da reestruturação já aprovada 
na Polícia Civil, e melhorar o 
fluxo das carreiras.

As propostas corrigem dis-
torções em vários níveis, garan-
tem recomposição financeira a 
mais de 40 mil bombeiros mi-
litares e policiais militares da 
ativa e da reserva, encurtam o 
tempo para chegar ao topo da 
carreira e ainda permitem que 
praças acessem a carreira de 
oficiais, uma conquista muito 
aguardada pela base das duas 
corporações.

“O Paraná está num bom 
momento da segurança públi-
ca, com queda de homicídios, 
sendo o menor número em 18 
anos, diminuição de 24% nos 
roubos e recordes nas apreen-
sões de drogas e armas. Estamos 
trabalhando com integração, 
tecnologia, inteligência e uso 
de equipamentos modernos, 

como helicópteros, para tornar 
o Estado cada vez mais seguro”, 
afirma o governador Carlos 
Massa Ratinho Junior. “E agora 
damos um passo na valoriza-
ção profissional dos policiais e 
bombeiros”.

Um projeto de lei altera 
a estrutura das carreiras de 
policiais e bombeiros mili-
tares. A principal mudança 
consiste na transformação 
das atuais 11 referências da 
carreira em cinco classes. Os 
postos e graduações perma-

necem os mesmos, mas a pro-
gressão dentro de cada paten-
te fica mais simples. 

Com essa mudança, o tem-
po para a promoção entre as 
classes será alterado, passando 
de 5 para 7 anos, e um ano de 
efetivo exercício na classe, as-
sim como as promoções por 
antiguidade e merecimento. 
De soldado de 1ª classe para 
cabo, o interstício cai de 5 
para 4 anos. De cabo para 
3º sargento, sobe de 5 para 6 
anos. De 3º sargento para 2º 

sargento, aumenta de 4 para 6 
anos. Entre os demais postos, 
muda de 2 para 3 anos.

Na prática, com todas estas 
alterações, o tempo total para 
os militares estaduais atingirem 
a maior classe dentro da carrei-
ra será de 28 anos ao invés dos 
35 anos da regra atual, acele-
rando o processo de reconhe-
cimento salarial – toda vez que 
um militar salta um posto ele 
muda de faixa salarial. O auxí-
lio alimentação, atualmente de 
R$ 634,74, segue mantido.

Um projeto de lei altera a estrutura das carreiras de militares
Jonathan Campos/AEN

O objetivo das propostas é modernizar a estrutura dos cargos
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